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EDITAL DE LIGITAçÃO PUBLIGA

TOMADA DE PREçOS No 2022-10.05.1

OBJETO: çONTRATAÇÃO - DE SERVIçOS A SEREM

PRESTADoS NA INSTALAÇÃo DE SUBESTAçÃO ELÉT-RICA

PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA UNIDADE DE PRONTO

ATENDIMENTO (UPA) BAIRRO LAGOA SEC4,_ _ 
POR

V ir'riENrVrÉOIO DA SEGRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE

JUAZEIRO DO NORTE/CE.
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EDITAL CONVOCATORIO

TOMADA DE PREÇOS No 2022.10.05.1

A secretaria de Saúde do Governo Municipal de Juazeiro do Norte/CE, com sede à Rua José

Marrocos, s/no - santa Tereza - cEp: 63.0'50-245, Juazeiro do Norte/cE, represenla{a pela sua

ordenadora de Despesas nomeada pela Portaria no oo9t2}21, de 01 de janeiro de 2021,. divulga

para conhecimento do público interessado que na hora, data_e local adiante indicados neste Edital'

em sessão pública, receberá os Documentos de HABILITAÇÂo e pnoPosrA, para o objeto desta

Licitação púbtúà, áo tipo Menor preço, em Regime de Empreitada por Preço unitário, mediante

as condições estabelecidas nesse inõtrumento convocatorio, que se subordina aos preceitos da Lei
'\-, 

"; á.OOO, de 21 de junho de 19g3 e suas alterações e Lei Complementar no 123, de 14 de

dezembro de 2006 e alterações'

DEFTNtçÕES:
é"rpr"'qre as palavras ou siglas indicadas abaixo aparecerem neste Edital, ou em qualquer de

seus'anexos, terão os seguintes significados a seguir:

GpL: Comissão permane-nte de Liãitação do Governo Municipalde Juazeiro.do Norte-CE;

CONTRATANTE: SESAU - Secretariá Municipalde Saúde de Juazeiro do Norte-CE;

Élsôer]àÁõÀo §rturnn - secretaria Municipalde lnfraestrutura de Juazeiro do Norte-cE;

CONTRATADA: Empresa vencedora desta licitação em favor da qualfor adjudicado o objeto;

LIGITANTE/PROPo'NENTE: Empresa que apresenta proposta para o certame.

CREA: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia'
CAU: Conselho de Arquitetura e Urbanismo.

\)

SESSÃO PUBLIGA:
As propostas deverão ser entregues na sessão de abertura, impreterivelmente, às 09:00 horas do

dia 24 de outubr o de 2022, ú sala da comissão Permanente de Licitação sito na Av' Leão

õãmpalo, no 1748- 1o andar - Lagoa Seca - CEP: 63.040-000 - Juazeiro do Norte/CE.

COMPOEM.SE ESTE EDITAL DAS PARTES A E B, COMO A SEGUIR APRESENTADAS:

PARTE A - Condições para competição, julgamento e adjudicação'

Em que sáo estabeiecidos os requiiitõs e as condiçôes para competiÇão, julgamento e

formalização do contrato.
PARTE B - ANEXOS
ANEXO | - Projetose PlanilhasOrçamentárias
ANEXO ll - Minuta do Contrato

1,. OBJETO DA LICITACÃO
1.1 Constitui objeto desta licitação a contratação de serviços a serem prestados na instalação de

subestação elétrica para atender as necessiàades da uÃioaoe de Pronto Atendimento (uPA) -
Bairro Lagoa Seca, pár intermedio da Secretaria Municipal de Saúde de Juazeiro do Norte/CE'

conforme-projetos e orçamentos constantes no Edital ConvocatÓrio' 11
6)r

Àv. i-tài; §ârril:ai,:, ilr-' il+S - i^ ' rn;iar -. i.ri!írfl Seca - [ii": ü:].i4l1"ltlü
.i:riiJ-li'i:, 

i.l;: I'jlr'i-rii.i i1111 {[!):]l )li il.:i:l
t.rl

:,; i |* . i:; lr'lV. j I a ii-t : i írait; l l ri i+,.t. t..1.:. !l l!

Fotha N
DE

tol



ffi§TAmffi §)ffi trfr&ffi.A

PM.EFMãTIJR§' MUNICTPAL MH 3uAtrffi[R# ffi# ru#RTffi

fl ruPJ ! 07,974,#S2l&Güt- *4

1.2 Os serviços serão executados de acordo com as condições estabelecidas neste Edital e seus

ANEXOS, e, em obediência aos Projetos e as Especificações Técnicas da SEINFRA e às Normas

da ABNT.

2. FONTE DE RECURSOS DA LIGITAÇÃO
2.1ooerácusteadoepagocomadotaçãoorçamentáriadescrita
abaixo:

órqão Unid. Orç. Proieto/Atividade
06 01 1 0.303.001 5.1 .007 4.4.90.51.00

3. PARTICIPACÃO
3.1 Somõte poAelrao participar desta licitação, as empresas inscritas no Cadastro de

Fornecedores da Prefeiiura Municipal de Juazeiro do Norte/GE, ou que atendam todas as

condições de cadastramento da Prefeitura, de acordo com o Art. 22, parágrafo T da Lei no

8.666/93, e suas alterações posteriores, e que satisfaça a todas as exigências do presente

lnstrumento Convocatório, especificações e normas, de acordo com os anexos relacionados, partes

integrantes deste Edital, independente de transcrição.
g.Z Nao poderão participar da licitação, empresas que sejam consideradas inidôneas ou suspensas

para participar de licitação em qualquer orgão/entidade governamental ou que estejam em

recuperação judicial ou em processo de falência, sob concurso de credores, em dissolução ou em

liquidação.
g.'3 O t-icitante poderá adquirir o Edital gratuitamente em meio magnético na CPL ou pela internet

no endereço www.iuazeirodonorte.ce.qov.br. Caso a licitante opte pela aquisição do Edital em

meio magnético Oevera fornecer 01 (um) dispositivo móvel (Pen Drive ou HD Externo)'

3.4 Todõs os licitantes deverão proceder, antes da elaboração das propostas, à verificação

minuciosa de todos os elementos iornecidos, em especial: especificações, condições do local de

execução, topografia, sondagens, etc.; comunicando por escrito à CPL, em até 05 (cinco) dias Úteis

antes ãa reuniãó de aberturã da ticitação, os erros, dúvidas ou omissões porventura observados' A

falta de comunicação no ptazo acima estabelecido, implicará na tácita aceitação de todos os

elementos fornecid-os, não cabendo, em nenhuma hipótese, qualquer reivindicação posterior com

base em imperfeições, incorreções, omissões ou falhas.

3.5 As respostai às consultal formuladas pelos Licitantes à Comissão Permanente de Licitação,

passarão a ser parte integrante do Edital e serão divulgadas através do site

www.i uazei rodonorte.ce. q ov. br
oconvocatório,poriniciativaoficialouproVocadasporeventuais

impugnações óu correção de erros, obrigarão a todos os licitantes, sendo devidamente publicadas

no.oiarióoficialdoMunicípioedivulgadasatravésdosite'
reabrindo-se o prazo inicialmente estabelecido, exceto quando, inquestionavelmente, a modificaçáo

não alterar a formulação das propostas'
3.7 Caberá a comissão permanente de Licitação encaminhar as respostas as impugnaçóes e os

pedidos de esclarecimentos, antes da realização da sessão, para os interessados pelos meios

legais de publicidade.
3.8 Decairá do direito de imPug nar administrativamente o termo de Edital, qualquer cidadão que

não o fizer até o quinto dia Útil ou o licitante que não o fizer até o segundo dia Útil que anteceder a

sessão inaugural de entrega e recebimento dos envelopes de habilitação e propostas de preços,

devendo ser protocolada na Comissão Permanente de Licitação

3.9 Será ga rantido às licitantes enquadradas como Microempres as e às Empresas de Pequeno

Porte, tratamento diferenciado previsto na Lei Complementar n' 123 , de 14 de dezembro de 2006,

alterações, em seu Capítulo V - Do Acesso aos Mercados / Das Aquisições Públicas
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3.10 E vedada a participação de empresas cujos representantes legais ou sócios sejam servidores
públicos dos orgãos e entidades da Administração Pública do Município de Juazeiro do Norte/CE,
inclusive Fundações instituídas ou mantidas pelo Poder Público Municipal, como LICITANTE, direta
ou indiretamente, por si ou por interposta pessoa, nos procedimentos licitatorios.
3.11 Não será permitida a participação de mais de uma empresa sob o controle acionário de um
mesmo grupo de pessoas físicas ou jurídicas.

4. nônuutrNTôs ntr HÂFur traeÃo r DElôD'ICTA TÉGNICA.COMtrEINIÂI

4.1 Os Documentos de Habilitação, em 01 (uma) via e a Proposta Técnica-Comercial, em 02 (duas)
vias, deverão ser entregues digitados, contidos em envelopes opacos e lacrados com cola ou de
forma tal que torne detectável qualquer intento de violação de seu conteúdo. Os envelopes devem
vir trazendo na face o seguinte sobrescrito, respectivamente:

ENVELOPE 'ÍA" - HABILITAçÃO
coMlssÃo PERMANENTE DE LlClrAÇÃO
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO DO NORTE-CE
TOMADA DE PREÇOS No 2022.í0.05.1
ENVELOPE'4', - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

ENVELOPE Í'8" - PROPOSTA TÉCNICA.GOMERGIAL
coMtssÃo PERMANENTE DE LICITAÇÃO
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO DO NORTE-CE
TOMADA DE PREÇOS No 2022.10.05.í
ENVELOPE "B' - PROPOSTA TECNICA-COMERCIAL
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

4.2Ê obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE, com qualificação específica,
na PROPOSTA TECN ICA-COM ERCIAL.
4.3 Os Documentos de Habilitação e as Proposta Técnica-Comercial deverão ser apresentados por

\-/ preposto do LICITANTE com poderes de representação legal, através de procuração pública ou
particular. O servidor da Administração, fará a conferência da procuração através da observação da
assinatura com aquela constante no documento de identidade do signatário. A não apresentação
de procuração, não implicará em inabilitação, no entanto, o representante não poderá pronunciar-se
em nome do LICITANTE, salvo se estiver sendo representado por um de seus dirigentes, que

comprove tal condição através de documento legal.
4.3.1 Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e a Proposta Técnica-
Comercial de um Licitante, porém, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuraçáo, poderá

representar mais de um Licitante junto à CPL, sob pena de exclusão sumária dos LICITANTES
representados.

5. DOCUMENTOS HABILITACÃO . ENVELOPE "A"
5.1 Os Documentos de HabilitaÇão deverão ser apresentados da seguinte forma:

a) Em originais ou publicação em Órgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de copia
autenticada em Cartório.

b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa expirar. Na hipotese do
documento não conter expressamente o ptazo de validade, deverá Ser aco nhado de
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declaração ou regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade do
mesmo.

c) Na ausência de tal declaração ou regulamentação, o documento será considerado válido
pelo prazo de 60 (sessenta) dias, a partir da data de sua emissão.

d) Rubricados e numerados sequencialmente, da primeira à última página, de modo a refletir
seu número exato.

e) A eventual falta de numeração ou a numeração incorreta poderá ser suprida pelo
representante da licitante na sessão de abertura dos documentos de habilitação.

5.2 Os Documentos de Habilitação consistirão de:

5.2. 1 HABTLTTAçÃO JURíDICA
5.2.1.1 Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, ou Ultimo Aditivo Consolidado- devidamente registrado, em se tratando de empresário individual e sociedades empresárias, e, no\-/ caso de sociedade por ações, acompanhado de ata da assembleia que elegeu seus atuais
Administradores. Em se tratando de sociedades simples, Ato Constitutivo acompanhado de prova
da Diretoria em exercÍcio;
5.2.1.2 Registro Comercial, no caso de empresa individual, devidamente registrado na Junta
Comercialda sede clo licitante;
5.2.1.3 lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de
diretoria em exercício;
5.2.1.4 Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão
competente, quando a atividade assim o exigir.

5.2.2 REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA
5.2.2.1Prova de inscrição na:

a) Fazenda Federal (CNPJ).
b) Fazenda Estadual (CGF) ou documento comprobatório de isenção, emitido por orgão

competente ou Fazenda Municipal.
5.2.2.2 Prova cle regularidade para com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal da sede do
LICITANTE:

a) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional será efetuada mediante
apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do
Brasil - RFB e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional - PGFN, referente a todos os
tributos federais e à DÍvida Ativa da União - DAU por elas administrados, inclusive o INSS.

b) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Estadual deverá ser feita através da
Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos e não inscritos na Dívida Ativa
Estadual, ou, na inexistência desta, de Certidão Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa
de Débitos relativos aos lmpostos de competência Estadual e de Certidão
Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa da Dívida Ativa do Estado, emitida pela
Procuradoria Geral do Estado.

c) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Municipal deverá ser feita através da
Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos e não inscritos na Dívida Ativa
Municipal, ou, na inexistência desta, de Certidão Negativa/Positiva com Efeitos de
Negativa de Débitos relativos aos lmpostos de competência Municipal e de Certidão
Negativa/Positiva com EÍeitos de Negativa da DÍvida Ativa do Município, emitida pela
Procuradoria Geral do MunicÍpio.
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c.1) As empresas participantes desta licitação obedecerão ao que determina a
legislaçáo específica do Município, do domicílio da licitante.

c.2) Para os Municípios que emitem prova de regularidade para com a Fazenda
Municipal em separado, as proponentes deverão apresentar as duas certidões, isto
é, Certidão sobre Tributos lmobiliários e Certidão de Tributos Mobiliários.

c.3) Caso a proponente não possua imovel cadastrado em seu nome, deverá apresentar
documento emitido pela Prefeitura, indicando esta situação.

5.2.2.3 Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS,
através de Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, emitido pela Caixa Econômica Federal.
5.2.2.4 A comprovação da inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho
deverá ser feita através da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas ou da Certidão Positiva de
Débitos Trabalhistas com os mesmos efeitos da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.
5.2.2.5 As Microempresas e Empresas de Pequeno Porté, por ocasião da participação neste

\-/ certame, deverão apresentar toda a documentação exigida para fins de comprovação de
regularidade fiscal, mesmo que esta tenha alguma restrição.

5.2.3 QUALTFTCAçÃO TÉCN|CA
5.2.3.1 Comprovação de registro ou inscrição na entidade de classe competente, compatível com o
objeto da licitação, e que conste seu(s) responsável(eis)técnico(s).
5.2.3.2 Comprovação de capacidade técnico-operacional para desempenho de atividade pertinente
e compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação, sendo esta feita
mediante a apresentação de atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou
privado, devendo tais atestados virem acompanhados das respectivas planilhas descritivas dos
serviços executados, cuja(s) parcela(s) de maior relevância técnica tenha(m) sido:

a) SUBESTAÇÃO AEREA DE 112,5 KVN13.8OO-38O|22OV COM QUADRO DE MED|ÇÃO E
PROTEÇÃO GERAL, INCLUS]VE MALHA DE ATERRAMENTO;
Percentual: 55,93%.

b) cABo EM PVC 1000V 50MM2 OU SERV|ÇO STMILAR;
Percentual: 15,50o/o.

c) DUTOS FLEXíVE|S EM PEAD (POL|ET|LENO DE ALTA DENSTDADE) - D=2", INCLUS|VE
CONEXOES OU SERV|ÇO STMTLAR;
Percentual 2,97Yo.

d) CAIXA ALVENARIA / REBOCO I Cl TAMPA CONCRETO S/ FUNDO Dl=30x30x50 cm OU
sERVrÇO STMTLAR;
Percentual : 2,680/o.

e) CABO ISOLADO PVC 750V 35MM2 OU SERVIÇO SIMILAR;
Percentual'. 1,93o/o.

5.2.3.2.1 Não se admite a transferência do acervo técnico da pessoa física para a pessoa jurídica,
para fins de comprovação de qualificação técnica em licitações públicas, pois a capacidade técnico-
operacional (art. 30, inciso ll, da Lei 8.666/1993) não se confunde com a capacidade técnico-
profissional (art. 30, § 1o, inciso l, da Lei 8.666/1993), uma vez que a primeira considera
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típicos da pessoa jurídica, como instalações, equipamentos e equipe, enquanto a segunda
relaciona-se ao profissional que atua na empresa (Acórdão 92712021 Plenário/TCU).
5.2.3.3 Comprovação da PROPONENTE possuir como Responsável(is) Técnico(s) ou em seu
quadro permanente, na data prevista para entrega dos documentos, profissional(is) de nível
superior, reconhecido(s) pela entidade profissional competente, detentor(es) de CERTIDÃO DE
ACERVO TECNICO, com Registro de Atestado, que comprove a execução de obras de
características técnicas similares às do objeto da presente licitação e cuja(s) parcela(s) de maior
relevância técnica tenha(m) sido:

a) SIJBESTAÇÃO AÉREA DE 112,5 KVN13.80O-3801220V COM QUADRO DE MED|ÇÃO E
PROTEÇÃO GERAL, INCLUSIVE MALHA DE ATERRAMENTO;
Percentual: 55,93%.

b) cABo EM PVC 1000V 50MM2 OU SERV|ÇO STMTLAR;

\-/ Percentúal: 15,50o/o.

c) DUTOS FLEXíVEIS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSTDADE) - D=2", INCLUS|VE
CONEXOES OU SERV|ÇO STMTLAR;
Percentual: 2,97o/o.

d) CAIXA ALVENARIA / REBOCO I Cl TAMPA CONCRETO S/ FUNDO Dl=30x30x50 cm OU
sERVlÇO STMTLAR;
Percentual '. 2,680/o.

e) CABO ISOLADO PVC 750V 35MM2 OU SERVTÇO SIMILAR;
Percentual: 1,93o/o.

5.2.3.4 No caso do profissional de nível superior não constar da relação de responsáveis técnicos
junto ao CREA ou CAU, o acervo do profissional será aceito, desde que ele demonstre ser
pertencente ao quadro permanente da empresa:
5.2.3.4.1 Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:

a) O empregado, comprovando-se o vínculo empregatício através de cópia da "ficha ou livro
de registro de empregado" ou cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS;

b) Comprovação da participação societária, no caso de sócio, através de cópia do Contrato
Social;

c) Será admitida a comprovação do vínculo profissional por meio de contrato de prestação de
serviços, celebrado de acordo com a legislação civil comum;

5.2.3.5 Quanclo a CERTIDÃO oe ACERVO TECNICO emitida pelo CREA ou CAU não explicitar
com clareza os serviços objeto do Acervo Técnico, esta deverá vir acompanhada do seu respectivo
Atestado, devidamente registrado e reconhecido pelo CREA ou CAU.
5.2.3.6 Não serão aceitos CERTIDÓES DE ACERVO TECNICO ou ATESTADOS de Projeto,
Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou Assessoria Técnica de Obras.

5.2.4 QUALTFTCAçÃO ECONÔMICA- FINANCETRA
5.2.4.1A avaliação para todas as licitantes será apurada através da apresentação dos índices de
Liquidez Geral (LG), índice de Liquidez Corrente (LC) e índice de Endividamento Geral (EG), a
seguir definidos, calculados com 02 (duas) casas decimais, sem arredondamentos. A fonte de
informação dos valores considerados deverá ser o Balanço Patrimonial, apresentado na forma da
lei. Tratando-se de Sociedade Anônima, deverão ser apresentadas as Demonstracóes Gontábeis
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por meio de uma das seguintes formas: publicação em Diário Oficial, publicação em jornal de
grande circulação, ou ainda, através de cópia autenticada das mesmas, Os demaii tipos sócietários
e o empresário individual deverão apresentar cópia autenticada do Balanço Patrimonial, registrado
na Junta Comercial da sede da licitante ou em outro orgão equivalente e Demonstrição do
Resultado do Exercício - DRE.

a) Liquidez Geral (LG):

LG = (AtivoCirculante+ > í,OO
(Passivo Circulante + passivo Não Circulante)

b) Liquidez Corrente (LC):

LC = (Ativo Circulante) > í,00
(Passivo Circulante)

c) Endividamento Geral (EG):

EG = (Passivo Circulante + Exiqível a Lonqo prazo) < í,OO
(Ativo Totat)

5.2.4.2 Certidão Negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa
jurídica.

?:2.43 Compi'ovação de capital social mínimo de 10% (dez por cento) do valor estimaclo da
Licitação. A comprovação poderá ser feita mediante a apresentação de qualquer documento legal
que conste o valor do capital socíal da empresa licitante.

5.2.5 DECLARAçÕES
5.2.5.1 Declaração emitida pela licitante de que não possui em seu quadro de pessoal, empregados
menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e menores de 16
(dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz a partir de 14 (quatoze)
anos, nos termos do inciso xxxlll, do Art. 70 da constituição Federal.
5.2.5.2 Declaração de que a licitante se compromete a cumprir com todos os termos deste Edital, e
caso venha a ser vencedora da presente Licitação, instalará Unidade de Apoio para execução dos
serviços, com toda infraestrutura necessária no Município de Juazeiro do Norte/CE.
5.2.5.3 lndicação das instalações e do aparelhamento e do pessoal técnico adequados e
disponíveis para a realizaçáo do objeto da licitação, mediante a apresentação de relação explícita e
da declaração formal de sua disponibilidade, nos termos do § 6', Oo Àrt. 30, do Estatuto das
Licitações.
5.3 O LICITANTE deverá fornecer, a título de informação, endereço, número de telefone, fax, e-mail
e pessoa de contato, preferencialmente local. A ausência desses dados não a tornará inabilitada.
5.4 Tratando-se de Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverá ser apresentada
declaração visando ao exercício da preferência prevista na Lei Complementar no 123t06 e
alterações, assinado pelo titular ou representante legal da empresa, devidamente comprovado. As
empresas enquadradas no regime diferenciado e favorecido das Microempresas e Empresas de
Pequeno Porte que não apresentarem a declaração prevista, poderão pariicipar normaimente do
certame, porém, em igualdade de condições com as empresas não enquadradas neste regime.

6. PROPOSTA TÉCNICA-COMERCIAL - ENVELOPE "8"
6.1 A Proposta de Preços, conterá, no mínimo: p
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6.1 . í Carta - Proposta de Preços contendo o nome da empresa proponente, endereço e número de
inscrição no CNPJ.
6.1.2 Validade da proposta, não inferior a 60 (sessenta) dias, a contarda data do primeiro dia útil
seguinte, de abertura da licitação, de acordo com o Art. 1 10 e Parágrafo Unico da Lei no 8.666/93 e
alterações.
6.1.2.1 Fica o licitante ciente, a critério da administração pública, sobre a necessidade de
manifestar-se acerca da concordância da prorrogação e revalidação da proposta, antes do
vencimento da mesma, por igual e sucessivo período. A falta de manifestação libera o licitante,
excluindo-o clo certame licitatorio. Em situação em que a proposta vença antes da sessão pública
de abertura da mesma a não prorrogação e revalidação por parte do licitante resulta em sua não
abertura, passando a condição de inválida. No caso da proposta vir a vencer após a abertura dos
preços, a mesma deverá ser prorrogada e revalidada até a contratação, sob pena de exclusão do
presente certame.
6.1 .3 Preço global, expresso em Reais, com a assinatura do representante legal.
6.1 ,4 Prazo de execução da obra.
6.2 Os custos referentes a Administração Local da Obra não deverão integrar o cálculo do Beneficio
de Despesas lndiretas - BDl, por ser parte integrante a planilha de custo direto.
6.3 Acompanharão, obrigatoriamente a Proposta Técnico-Comercial, como partes integrantes das
mesmas, todos os anexos, os quais deverão conter o nome da licitante, a assinatura e o título
profissional do engenheiro que os elaborou, e o número da Carteira do CREA ou CAU desse
profissional.
6.3.3.1 Cstributos referentes ao lmpostode Renda - Pessoa Jurídica - IRPJ e Contribuição Social
Sobre o Lucro Líquido - CSLL não deverão integrar o cálculo do Benefício de Despesas lndiretas -
BDl, nem tampouco a planilha de custo direto, por se constituírem em tributos de natureza direta e
personalística, que oneram pessoalmente a CONTRATADA, não devendo ser repassados ao
CONTRATANTE, como também os custos de mobilização e desmobilizaçáo de canteiros.
6.3.4 Planilha analítica de encargos sociais.
6.4 Correrão por conta da PROPONENTE vencedora todos os custos que porventura deixar de
explicitar em sua proposta.
6.7 A LICITANTE deverá fornecer a ficha de dados da pessoa que irá assinar o Contrato, caso a
empresa seja declarada vencedora deste certame. A ausência dessa ficha não a tornará
desclassificada.
6.8 As PROPOSTAS COMERCIAIS deverão ser rubricadas e numeradas sequencialmente, da
primeira à última folha, de modo a refletir seu número exato. A eventual falta de numeração ou a
numeração incorreta poderá ser suprida pelo representante da licitante na sessão de abertura das
propostas.

7. PROCEDIMENTO DA SESSÃO PÚBLICA
7.1 Os trabalhos da sessão pública para recebimento dos Documentos de Habilitação e Proposta
TécnÍca-Cornercial obedecerão aos trâmites estabelecidos nos subitens seguintes;
7.1,1 Na presença das PROPONENTES e demais pessoas que quiserem assistir. à sessão, a
COMISSÃO receberá os envelopes devidamente lacrados, contendo os Documentos de Habilitação
e a Proposta Técnica-Comercial.
7.1.2 Para a boa condução dos trabalhos, cada LICITANTE deverá se fazer representar por, no
máximo, 02 (duas) pessoas.
7.1.3 Os membros da COMISSÃO e 02 (dois) representantes das LICITANTES, escolhidos dentre
os presentes como representantes das PROPONENTES, rubricarão todas as folhas dos
Documentos de Habilitação e os lacres dos envelopes das Propostas Técnicas-C
apresentadas.
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7.1.4 Recebidos os envelopes "A" - HABILITAçÃo e "8" - pRoposTA TÉcNIcA-coMERclAls,
proceder-se-á a abertura daqueles referentes à documentação de habilitação.
7.1.5 A COMISSÃO poderá, a seu exclusivo critério, proclámar, na resra sessão, o resultado da
habilitação, ou convocar outra para esse Íim, ficando cientificados os interessados.
7'1.6 Proclamado o resultado da habilitação, e decorrido o ptazo para interposição de recurso, ou
no caso de renúncia do direito recursal, a COMISSÃO procederá a abertula das propostas
Comerciais das LICITANTES habilitadas.
7.1.7 A COMISSÃO devolverá os envelopes de Propostas Comerciais às LICITANTES inabilitadas,
se não houver recuÍsos ou, se houver, após sua denegação.
7.1.7.1 A COMISSAO manterá sob sua guarda até o final desta licitação, os envelopes contendo as
propostas comerciais das empresas inabilitadas, que não estiverem representadas legalmente na
sessão e.m.que foi proferido o resultado da habilitação/inabilitação. Transcorrido essã prazo sem
que os citados envelopes tenham sido resgatados, estes serão eipurgados pela Comissão.
!.1 AOits_a éntrega dos envelopes contendo os Documentos de Habilitação e as propostas
Técnicas-Comerciais, nenhum documento adicional será aceito ou considerado no julgamento, e
ry1n sgrSo permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou retificações.
7.2.1 E facultado à COMISSÃO, de ofício ou mediante requerimento do interessado, em qualquer
fase da licitação realizar diligências, destinadas a esclarecer ou complementar a instrução'do
processo.
7.3 De cada sessão realizada será lavrada a respectiva ata circunstanciada, a qual será assinada
pela COMISSÃO e pelos representantes Cas LICIiANTES.
7.4 O resultado de julgamento final da Licitação será comunicado na mesma sessão ou
posteriormente através de notificação aos interessados.
7 5 D1s decisões proferidas pela CPL, caberão recursos nos prazos e condições estabelecidos no
art. 109, da Lei Federal n'8.666/93, que deverão ser registrados no protocolo da Central
Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Juazeiro oó Norte-ce.
7.6 Os recursos, em qualquer das fases da licitação, quando ocorrerem, serão interpostos e
julgados com estrita observância da Lei das Licitações, no 9.666/93, art. 109.
7.7 Os recursos deverão ser entregues a CPL no prazo legal, não sendo conhecidos os interpostos
fora dele.
7.8 Ocorrendo a inabilitação ou a desclassificação das propostas de todos licitantes a Comissão,
nos termos do art. 48, § 30 da Lei Federal no 8.666/93 e alterações, poderá fixar aos participantes o
pruzo de 8 (oito) dias úteis para apresentação de novos documentos ou novas propostas,
escoimadas das causas que os inabilitaram ou os desclassificaram.

8. GRITÉRIOS DE JULGAMENTO
8.1 A responsabilidade pelas informações, pareceres técnicos
presente Tomada de Preços é exclusiva cla equipe técnica do
originária.

, juríclicos e econômicos exarados na
Orgão/Entidade de onde a mesma é

AVALTAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABIL|TAÇÃO - rruVelopE "A'
8.2 A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados, observadas
as exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Filcal, eualificação Técnica, à
Qualificação Econômico-Financeira e eualificação Trabálhista.
8.3 Será inabilitada a licitante que deixar de apresentar qualquer um dos documentos exigidos no
ENVELOPE A, ou apresentá-los em desacordo com as exigências do presente Edital.

AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS TECNICAS-COMERCIAIS - ENVELOPE "8"
8.4 Serão desclassificadas as Propostas Técnicas-Comerciais que apresentarem:
8-4.í Condições ilegais, omissões, errcs e divergência ou conflito com as exigências deste Edital;
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8.4.2Proposta em função da oferta de outro competidor na licitação;
8.4'3 Proposta que apresentar o B.D.l. (BenefÍcios e Despesai lndiretas) com valor superior ao
constante na planilha orçamentária prevista no Anexo I (Projeto e Plánilhas Orçamentárias),
devidamente anexadas a este Edital.
8.4.5 Preços globais inexequíveis na forma do Art. 4g da Lei das Licitações;I 5 Na proposta prevalecerão, em caso de discordância entre os valoies numéricos e por extenso,
estes últimos.
8.7 Os erros de_soma ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente
configurados nas Propostas Comerciais das PROPONENTES, serão devidamente corrigidcs, não
se constituindo, de forma alguma, como motivo para desclassificação da proposta.
8'9 Havendo igualdade entre 2 (duas) ou mais propostas, o certame seÉ decidido por sorteio,
observado a Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006 e alterações.
8.10 Será declarada vencedora a proposta que apresentar o menor pr"çãentre as LICITANTES
classiÍicadas.
8.11 Caso a proposta classificada em 10 (primeiro) lugar, não seja ME - microempresa ou Epp -
empresa de pequeno porte, a Comissão procederá de acordo com os subitens a seguir:
9,11 1 Fica assegurado, como critério de desempate o exercício do direito de preíerência para as
ME ou EPP, devendo a licitante estar presente à sessão pública de divulgação da análise das
propostas de preços, previamente marcada pela Comissão, para exercer menóionado direito.
8.11.2 Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas
microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 1oo/o (dezpor cento) superiores à
proposta mais bem classificada, depois de ordenadas as propostas de preços em ordem crescente
dos preços ofertados.
8.12Para efeito do disposto no subitem 8.9, ocorrendo empate, a Comissão procederá da seguinte
forma:
8.12.1A Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte que obtiver a melhor classificação poderá
apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora no certame, situaç-ão em que
será classificada em primeiro lugar e, consequentemente, declarada vencedora do certame
8.13 No caso de equivalência dos valores apresentados pelas Microempresas e Empresas de
Pequeno Porte que se encontrem no intervalo estabelecido no subitem 8.12.2., será realizado
sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar nova proposta de
preços, que deverá ser registrada em ata.
8.14 Na hipótese de não-contratação nos termos previstos no subitem acima, o objeto licitado será
adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.

9. ADJUDICACÃO
9.1 O objeto da licitação será adjudicado ao autor da proposta vencedora, mediante Contrato a ser
firmado entre este e o CONTRATANTE. O adjudicatário tem o prazo de 05 (cinco) dias úteis para
assinatura do Contrato, contado da data de sua convocação para esse fim.
9.2 Alem das obrigações legais regulamentares e das demais constantes deste instrumento e seus
anexos, antes da assinatura do Contrato, obriga-se a pROpONENTE a:
9.2.1 Apresentar garantia, no prazo não superior a 10 (dias) contados a parir da assinatura do
contrato, numa das seguintes modalidades, no valor correspondente a 5% (cinco por cento) da
contratação:

a) Caução em dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública, vedada a prestação de garantia
através de Títulos da Dívida Agrária. No caso de opção pela garantia em Títulos Oã oivioa
Pública, tais títu
DO TESOURO
resgate atual;

b) Fiança bancária

rlos deverão ser acompanhados de documento emitido pela sECRETARIA
NACIONAL, o qual atestará a sua rralidade, exequibilidade e avaliação de
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c) Seguro-garantia.

9.2.1.1 Na garantia paru a execução do Contrato deverá estar expresso seu prazo de validade
superior a 90 (noventa) dias do prazo contratual.
9.2.2 Prestar garantia adicional na forma do §2o do Art. 48 da Lei no 8.666/93, quando for o caso.
9.2.3 Na ocorrência de acréscimo contratual de valor deverá ser prestada garantia proporcional ao
valor acrescido, nas mesmas condições estabelecidas no subitem 9.2.1. deõte Edita[.
9'3 Quando a licitante adjudicatária não cumprir as obrigações constantes deste Edital e não
assinar o Contrato no prazo de 05 (cinco) dias úteis, é faóultado ao CONTRATANTE convidar a
segunda classiflcada, e assim sucessivamente, para assinar o Contrato nas mesmas condições da
primeira colocada, inclusive quanto ao preço, ou revogar a licitação.
9.4 A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou
supressões que se fizerem necessários, até os limites previstos ém lei.
9.5 A empresa vencedora deverá apresentar antes da assinatura do contrato o plano de
gerenciamento de resíduos sólido da construção civil para obra/serviço, a ser analisado e aprovado
pela contratante.

10. PRAZOS E UGÊNGIAS
10- 1 Os serviços, objeto deste Edital, deverão ser executados e concluídos dentro do prazo de 30(trinta) Cias, contados a partir da data de recebimento da Ordem de Serviço, após publicação ãã
extrato de contrato no Diário Oficial, podendo ser prorrogado nos termos da Lei no 8.666/93 ã suas
alterações.
10.2 O ptazo de vigência do contrato será até 30 de iunho de 2023, contados a partir da assinatura
do instrumento contratual, devendo ser publicado nã torrna Oo paragraÍo único do art. 61 da Lei no
8.666/1993 e alterações, como condição de sua eficácia. :

10.3 Os pedidos de prorrogação deveráo se tazer acompanhar de um relatório circunstanciado.
Esses pedidos serão analisados e julgados pela fiscalização da sEINFRA.
10.4 Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no
ptazo de 48 (quarenta e oito) horas e.aceitos pelo CONTRATANTE, não serão considerados como
inadimplemento contratual.

11. REAJUSTAMENTO DOS PREÇOS
11.1 Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses da apresentação da
proposta. Caso o pla7o exceda a 12 (doze) meses os preços contratuais serão reajustados com a
utilização da TABELA ATUALIZADA DA SEINFRA-CE / SlNAPl, no momento da renovação do
contrato e em conformidade com os termos do art. 57 da Lei no 8.666/1993 e suas alterações.

L2. PAGAMENTO DE SERVIÇOS EXEGUTADOS
12.1 As medições deverão ser elaboradas pela CONTRATADA, de comum acordo corn a
fiscalização dos serviços executados e entregues à SEINFRA, até o último dia de cada mês. A
periodicidade mensal deverá ocorrer entre os dias 10 e o último dia do mês em referência, exceto a
primeira medição que será elaborada no início dos serviços, conforme a emissão da ordem de
serviço ate o último dia do mês, e a medição final que será elaborada entre o dia 1o e o término da
obra dentro do mês de referência.
12.2 A CONTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos
quitação das seguintes obrigações patronais referente ao mês anterio

a) Recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte
empregado), relativas aos empregados envolvidos na
instrumento;

serviços prestados, cópia da
r ao do pagarnento:
do empregador e parte do
execução do objeto deste

b) Recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alínea anterior;
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c) Comprovante de recolhimento do PIS e lSS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a
partir do recolhimento destes encargos.

d) Relação dos empregados utilizados nos serviços contratados assinada pela Fiscalização
do Contrato;

e) Folha de pagamento relativa aos empregados utilizados nos serviços contratados;
f) A comprovação da inexistência de debitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho

deverá ser feita através da Certidão Negativa de Debitos Trabalhistas ou da Certidão
Positiva de Débitos Trabalhistas com os mesmos efeitos da Certidão Negativa de Debitos
Trabalhistas - CNDT.

12.3 A CONTRATADA deverá apresentar juntamente com cada medição Relatório Mensal sobre
Segurança e Medicina do Trabalho da obra/frente de serviço, indicando, se for o caso, os acidentes
ocorridos e respectivas providências tomadas, fiscalizações realizadas pela Superintendência
Regional do Trabalho e resultados destas, bem como as inspeções de iniciativa da propria

\-/ CONTRATADA.
12.4 Cópia do comprovante de quitação das verbas rescisórias, válido perante o Ministério do
Trabalho, referente às rescisões ocorridas no período a que se refere a execução do contrato.
12.5 O pagamento de cada fatura dependerá da apresentação dos documentos e quitações acima
referidos.
12.6 O pagamento dos serviços será efetuado até o 30o (trigesimo) dia, seguinte ao do protocolo,
desde que a documentação protocolada atenda aos requisitos estabelecidos neste Edital.

13. CONDIÇÕES GERAIS DE E
13.1 Para a perfeita prestação/execução dos serviços a CON'IRATADA deverá satisfazer os
requisitos e atender a todas as exigências e condições a seguir estabelecidas:

a) Recrutar pessoal habilitado e com experiência comprovada fornecendo ao
CONTRATANTE relação nominal dos profissionais, contendo identidade e
atri buição/especificação técnica ;

b) Executar a obra através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por
quaisquer danos ou falta que venham a cometer no desempenho de suas funções,
podendo a SEINFRA solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja julgada
inconveniente;

c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de ntaneira que não se
prejudiquem o bom andamento e a boa prestação dos serviços;

d) Facilitar a ação da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente, os
esclarecimentos que forem solicitados pelo CONTRATANTE;

e) Responder perante o CONTRATANTE, mesmo no caso de ausência ou omissão da
FISCALIZAÇÃO, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus
interesses. que possam interferir na execução do Contrato, quer sejam eles praticados por
empregados, prepostos ou mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a danos
causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses
danos, com fiel observância das normas emanadas das autoridades competentes e das
disposições legais vigentes;

f) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade
o pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação
dos serviços contratados inclusive as contribuiçÕes previdenciárias fiscais e parafiscais,
FGTS, PlS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho etc, ficando excluída qualquer
solidariedade do CONTRATANTE por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais
uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas obrig
se transfere ao CONTRATANTE;

nao

Âv. t-eão Sampaio, nc 1748 - 1Õ anúai -. Lagoa Seca - L'EP: bl.ü40-0C0 *.-luazerro iÍn hitrtelCf - Foi r*; (ii8)i] 9ç 0

Fotha No
DE

I ite : rrv',,rrrit. j uaze i rod o ti ç r1"c, ce. rj,iv. i :
ül



' §§Yem# fl}ü {:*i,%ffie"

$§§q"ffi F B:I§;Y§J ffi& M U ru 3tr§fl?& t" & § 3 {iÂm H§ rct #d_} 
'+4 

*§a T'f:

fr ffi PJ : ffi7-S74"ffimãrí$ffi#â- §

g) Disponibilizar, a qualquertempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos,
seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do
Contrato;

h) Responder pecuniariamente por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à
União, Estado, município ou terceiros decorrentes da prestação de serviços;

i) Respeitar as Normas de Segurança e Medicina do Trabalho, previstas na Consolidação
das Leis do Trabalho e legislação pertinente;

j) Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às
precauções para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando
o disposto na legislação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei no 9.605,
publicada no D.O.U. de 13102198;

k) Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por
eventuais danos ao meio ambiente, causados por ação ou omissão sua, de seus
empregados, prepostos ou contratados;

l) Mánter durante toda a execução da obra, em compatibilidade com as obrigações por ele
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

m)Manter nos locais dos serviços um "Livro de Diário de Obra", onde serão registrados o
andamento dos serviços e os fátos relativos às recomendações da fiscalização. Os
registros feitos receberão o visto da CONTRATADA e da fiscalizaçáo;

n) A CONTRATADA deverá colocar na obra como residente um Engenheiro com experiência
comprovada em execução de serviços semelhantes aos licitados, devendo seu nome ser
submetido à aprovação da SEINFRA, após a assinatura do Contrato;

o) A CONTRATADA deverá apresentar, antes da efetivação da 1a medição de serviços,
SEGURO DE RISCO DE ENGENHARIA, referente ao valor global do contrato;

p) A CONTRATADA deverá apresentar também, antes da éfetivação da 1a medição de
serviços, SEGURO DE RESPONSABILIDADE ClVlL, referente ao valor global do contrato;

OBRIGACÕES DAS PARTES

idos

14.

CONTRATADA
14.1 A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e
condições a seguir estabelecidas:

\./ 14.1.1Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas
internacionais pertinentes ao objeto contratado;
14.1.2 Respcnsabilizar-se pela conforrnidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e
bens, bem como de cada material, nratéria-prima ou componente individualmente considerado,
mesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho.
14.1.3 Apresentar, caso a CONTRATADA seja obrigada pela legislação pertinente, antes da 1"
(primeira) medição, cronograma e descrição da implantação das medidas preventivas definidas no
Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da Construção - PCMAT, no
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO e seus respectivos responsáveis,
sob pena de retardar o processo de pagamento.
14.1.4 Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA/CA[:J, na forma da Lei, e apresentar
o comprovante de "Anotação de Responsabilidade Técnica" correspondente antes da apresentação
da primeira fatura, perante a SEINFRA, sob pena de retardar o processo de pagamento.
'14.1.5 Registrar o Contrato decorrente desta licitação junto ao INSS, e apresentar a matrícula
corresponcJente antes da apresentação da primeira fatura, perante o CONTRATANTE, sob pena de
i'etardar o processo de pagamento.
14.1.6 Fornecer toda e qualquer documentação, cálculo estrutural, projetos, etc.,
durante a execuçãc do objeto do Contrato, de forma convencional e em meio digital.
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14.1.7 Apresentar até 05 (cinco) dias úteis, após o recebimento da Ordem de Serviço um novo
Cronograma Físico 

-- 
Financeiro adaptado à mesma, devidamente aprovado pela fiscãlização da

SEINFRA, em 03 (três) vias.
14'1.8 Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem
necessários, até os limites previstos em lei.
14.2 A CONTRATADA deverá adotar medidas necessárias à PROTEÇÃO AMBIENTAL para evitar
a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, conforme a segúir:
14.2.1 A CONTRATÁDA, responsável pela execução do objeto] adotará todo as medidas
relacionadas à minimização dos impactos ambientais
14.2.2 A CONTRATADA será responsável pelos danos ou impactos ambientais identificados pelo
orgão ambiental competente, decorrentes da execução do objeio. .

14.2.3 Deverá sel: observado o atendimento da legislação ambiental federal, estadual e municipal
quanto as autorizações ou licenças para as interveãçõeÃ supracitadas.

CONTRATANTE
14.3 A CONTRANTE estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e
condições a seguir estabelecidas:
a) Exigir o fiel cumprimento do Edital e Contrato, bem como zelo na prestação dos serviços e o
cumprimento dos prazos.
b) Fazer o acompanhamento da execução dos serviços objeto do presente contrato, através da
Secretaria Municipal competente.
c) Efetuar o pagamento conforme previsto neste lnstrumento.
14.3.1 A' Contratante reserva-se o direito de, a qualquer tempo, introduzir modificações ou
alteraçôes no projeto, plantas e especificações.
14.3.2 Caso as alterações ou modificações impliquem aumento ou diminuição dos serviços que
tenham preços unitários cotados na proposta, valor respectivo, para efeiio de pagamánto 'ou

abatimento, será apurado com base nas cotações apresentadas no orçamento.
14.3.3 Caso as alterações e ou modificações não tenham no orçamento da licitante os itens
correspondentes com os seus respectivos preços unitários, serão utilizados os preços unitários
constantes da tabela de preços utilizada pela Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte.
14.3.4 A Prefeitura Municipãl de Juazeiro do Norte caberá o direito de promover acréscimos ou
supressões nas obras ou serviços, que se fizerem necessários, até o limiie correspond ente a 21o/o
(vinte e cinco por cento) do valor inicial do contrato, mantendo-se as demais condições do conti.ato
nos termos do afi. 65, parágrafo 1o, da Lei no 9.666/93.

15. FTSCALIZAÇÃO
15.1 Os serviços objeto desta Licitação serão acompanhados pelo GESTOR especialmente
designado pelo CONTRATANTE para esse fim, e fiscalizados por engenheiro designado pela
CONTRATANTE, os quais deverão ter peúil para desempenhar tais tarefaõ, proporcionaido a estes
o conhecimento dos critérios e das responsabilidades assumidas
15.1.1 Para o acompanhamento de que trata o subitem anterior, eompete ao GESTOR, entre outras
1t1bq9ões: planejar, coordenar e solicitar da CONTRATADA e seus prepostos, ou obter do
CONTRATAI'JTE, tempestivamente, todas as providências necessárias ao bom andamento da
execução do.objeto licitado e anexar aos autos do processo correspondente cópia dos documentos
escritos que comprovem essas solicitações de providências.
15.1.2. Compete à FISCALIZAÇÃO dentre outras atribuições:

a) Exigir fiel cumprimento do contrato e seus ADlIVos pela CONTRATADA.
b) Solicitar o assessoramento técnico, caso necessário.
c) Verificar e atestar as medições para aprovaçáo.
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d) Zelar pela fiel execução do objeto e pleno atendimento às especificações explícitas ou
implícitas.

e) Controlar a qualidade e quantidade dos materiais utilizados e dos serviços executados,
rejeitando aqueles julgados não satisfatórios.

f) Assistir a CONTRATADA na escolha dos métodos executivos mais adequados.
g) Exigir da CONTRATADA a modificação de técnicas inadequadas, para melhor qualidade

na execução do objeto licitado.
h) Rever, quando necessário, o projeto e as especificações técnicas, adaptando-as às

condições específicas.
i) Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos desenhos e especificações.j) Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo SEINÉRA, exigindo a melhoria

dos serviços dentro dos prazos prevístos.
k) Anotar em expediente próprio as irregularidades encontradas, as providências que

deter:minou os incidentes verificados e o résultado dessas medidas.
l) Estabelecer diretrizes, dar e receber informações sobre a execução do Contrato.
m)Determinat a paralisação da execução do Contrato quando, objetivamente, constatada

uma irregularidade que precisa ser sanada, agindo com iirmeza e frontidão.
n) Emitir atestados ou certidões de avaliação dos serviços prestados, das obras executadas

ou daquilo que for produzido pelo CONTRATADO.
o) Conhecer detalhadamente o Contrato e as cláusulas nele estabelecidas.
p) Levar ao conhecimento dos seus superiores aquilo que ultrapassar às suas possibilidades

de correção.
q) lnclicar ao gestor que efetue glosas de medição por serviços/obras mal executados ou não

executados e sugerir a aplicação de penalidades ao CONTRATADO em face do
inadimplemento das obrigações.

r) Confirnrar a medição dos serviços efetivamente realizados, dos cronogramas de execuçâo
do objeto contratado

L6. GARANTIA DO GONTRATO
16.1 Será apresentada garantia de execução do Contrato, correspondente a S% (cinco por cento)
do valor global do Contrato em qualquer das modalidades previstas no subitem 9.2.1 do Edital.
16.2 A devolução da garantia estabelecida neste subitem será feita no prazo de 03 (três) dias úteis
após a apresentação do Termo de Entrega e Recebimento Definitivo.
16'3 Para efeito da devolução de que trata o subitem anterior, a garantia prestada pela
CONTRA'IADA, quando em moeda corrente nacional, será atualizada'monétariamente, através da
aplicação em Caderneta de Poupança, calculada pro rata die.
16.4 No caso de rescisão do Contrato ou de paralisação dos serviços, a caução não será devolvida,
a menos que estes Í1to_s ocorram por conveniência administrativa, por mútuo acordo e após acerto
Íinanceiro entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA.

17, SUBCONTRATAGÕES
17.1 A CONTRATADA poderá subempreitar parte da obra, desde que autorizada pelo
CONTRATANTE, confornre exigências:
17.1.1 Serão aceitas subcontratações de outros bens e serviços para o fornecimento do objeto
deste Contrato. Contudo, em qualquer situação, a PROPONENTE vencedora é a única e inteiral
responsável pelo fornecimento global do objeto.
17.1.2 Em hipótese nenhuma haverá relacionamento contratual ou legal do CONTRATANTE com
os subcontratacics.
17.1.3 A CONTRATANTE reserva-se o direito de vetar a utilização de subcontratadas
técnicas ou administrativas.
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18. RECEBIMENTO DOS SERVICOS
18.1. O objeto desta Licitação será recebido:

a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante
termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação da
CONTRATADA.

b) Definitivamente, pela equipe ou comissão tecnica, designada pelo CONTRATANTF
respectivamente, mediante Termo de Entrega e Recebimenr-to Definitivo, circunstanciadã,
assinado pelas partes, em até 90 (noventa) dias contados do recebimento provisório,
período este de observação ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos
contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei no g.666/93.

18.2 O Termo de Entrega e Recebimento_ Definitivo só poderá ser emitido mediante apresentação
da baixa da obra no CREA/CAU e no INSS.

19. MULTAS E SANCOES
19.1 Caso a LIC|TANTE adjudicatária se recuse a assinar o Contrato ou convidada afazê)o não
atenda no prazo fixado, garantida prévia e fundamentada defesa, será considerada inadimplente e
estará sujeita às seguintes cominações, independentemente de outras sanções previstas na Lei no
8.666/93 e suas alterações:
19.1.1 Multa correspondente a 10o/o (dez por cento) do valor da sua proposta; e
19 12 Perda integral da garantia de manutenção de proposta, quanào houver.
19.2 No caso de 3t1qso na execução dos serviços, independente das sanções civis e penais
previstas na Lei no 8.666/93 e suas alterações, serão aplicadas à CONTRATADÀ:

a) Multa de 0,37o (três décimos por cento) por dia de atraso das parcelas mensais, até o limite
de 30 (trinta) dias;

b) Multa de 2o/o (dois por cento) ao mês, cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida
do Contrato;

c) Rescisão do pacto, a critério do CONTRATANTE, em caso de atraso dos serviços
superiora 60 (sessenta) dias.

19.3 Caso o Contrato seja rescindido por culpa da CONTRATADA, esta estará sujeita às seguintes
cominações, independentemente de outras sanções previstas na Lei no 8.666/g3 ssuas alterãções:

a) Perda integral da garantia de execução do Contrato;
b) Multa correspondente a 10o/o (dez por cento) do valor da sua proposta.

19'4 As multas aplicadas serão descontadas de qualquer crédito existente da CONTRATADA ou
cobradas judicialmente e terão como base de cálculo o cronograma inicial dos serviços.

20. RESCISÃO CONTRATUAL
20.1 O CONTRATANTE poderá rescindir o Contrato, independente de interpelação judicial ou
extrajudicial e de qualquer indenização, nos seguintes casos:

a) O não cumprimento ou o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações ou
prazos, por parte da CONTRATADA.

b) A decretação de falência ou a instauração de insolvência civil da CONTRATADA.
c) O cometimento de infrações à Legislação Trabalhista por parte da CONTRATADA.
d) Razões de interesse público ou na ocorrência das hipóteses do art. 78 do Estatuto das

Licitações.
e) A ocorrência de caso

execução do Contrato.
fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, impeditiva da
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21'1 A apresentaclq o" proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas nestaLrc|TAÇAO PUBÚCA.
21'2 É reservado ao CONTRATANTE o direito de anular ou revogar esta licitação sem que tal atogere qualquer indenização ao participante.

11,1 At intimações serão feitas poi meio de e-mail, mala direta, via fax, publicações em Diáriooficial ou disponibilizadas no site da Prefeitura Munióip;ide Juazeiro oo úorte, valendo quaisquerdas comunicações.
21'5 0s casos omissos e eventuais esclarecimentos adicionais a este Edital e seus ANEXos,deverão ser dirigidos, por escrito, diretamente ao Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipalde Saúde, no horário comercial, de 2a a 6a feira, ou através do e-mail cpl@iuazeiro.ce.qov.br, ate05 (cinco) dias uteis anteriores a data de entrega dos Documentos oe na6r-titação e das propostas
Comerciais.

Fran

Juazeiro do Norte/CE, 05 de outubro de 2OZ2

de Albuquerque
nadora de Despesas

Secretaria Municipal de Saúde
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ANEXO I

PROJETOS E ORÇAMENTOS
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SESAU

OBJETO: INSTALAÇÃO ON SUBESTAÇÃO ruN UPA LAGOA SECA.
LOCAL: RUA DR. BELÉM, 3].7, LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE.
DATA: 23 de Maio de 2022.
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE . SESAU
OBJETO: INSTALAçÃO DA SUBESTAÇÃO NA UPA LAGOA SECA.
LOCAL: RUA DR. BELÉM, 317, LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE . CE
DATA:23 MAIO de2022.
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE . SESAU
OBJETO: INSTALAÇÃO DA SUBESTAÇÃO NA UPA LAGOA SECA.
LOCAL: RUA DR. BELÉM, 917, TECOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE
DATA: 23 MAIO de2022.

TERMO DE RENCIA

1..0 MEMORIAL DESCRITIVO

1.0- OBJETIVO

Este caderno de encargos tem por objetivo estabelecer as condições técnicas através das
normas e especifÍcações para materiais e servÍços que gerenciarão o desenvolvimento das obras
dC INSTALAÇÃO DA SUBESTAÇÃO ruA UPA LAGOA SECA., PCIA PREFEITURA MUNICIPAL DE
JUAZEIRO DO NORTE/CE.

2.0 - DtsPOStÇÕES cERAtS

As especificações foram elaboradas de acordo com o decreto Ne 92.100 de 10.12.g5 e
destinam-se a regulamentar o fornecimento de materiais e a execução dos serviços.

Os serviços deverão ser executados por mão de obra qualificada e deverão obedecer
rigorosamente às instruções contidas neste Caderno de Encargos, bem como as contidas nas
disposições cabíveis do Decreto N e 92.100 de 10.12.85 e as normas e métodos da ABNT.

s.0- coNTRATCI - DtspostÇÕrs corurRATUAtS

As disposições referentes a pagamento, paralísação da obra, prazos, reajustamento,
multas e sanções, recebimento ou rejeição de serviços, responsabilidades por danos a terceiros
e, de modo geral, as relações entre a secretaria de obras do município e a empreiteira, acham-se
consubstanciadas no Edital de Licitação, no contrato e nos dispositivos legais concernentes à

matéria.

Este caderno de encargos, os projetos, especificações e o orçamento da empreiteira
fazem parte integrante do contrato, valendo como se nele estivessem transcritos, devendo esta
circunstância constar do Edital de Licitação.

4.0 - PROJETOS

Compete à empreiteirafazer minucioso estudo, verificação e comparação de todos os
desenhos dos projetos arquitetônicos, de instalações elétricas, telefônicas, hidráulícas, sanitárias,
das especificações técnicas, da memória de cálculo e demais documentos integrantes da

rP,8N - S,{{TATEREZA - eEfl: 63i0rc-{ríI

OLMEIRA JUNIOR
Civil
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SECRETARIA MUNTCIPAL DE SAÚDE . SESAU
OBJETO: INSTALAÇÃO DA SUBESTAÇÃO NA UPA LAGOA SECA.
LOCAL: RUA DR. BELÉM, 917, TRCOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE . CE.
DATA: 23 MAIO de 2022.

documentação técnica fornecida pelo proponente para a execução da obra. Dos resultados desta
verificação preliminar deverá a empreiteira dar a imediata comunicação escrita ao proponente,
apontando discrepâncias, omissões ou erros que tenha observado inclusive sobre qualquer
transgressão as normas técnicas, regulamentos ou leis em vigor, de forma a serem sanados os
erros, omissões ou discrepâncias que possam trazer embaraço ao perfeito desenvolvimento da
obra.

5.0 . NORN/AS

Fazem parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrições,
todas as normas (NBRS) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham relação
com os serviços objeto do contrato.

6,0 . ASSISTÊ NCIA TÉCN ICA ADN/ I N I STRATIVA

A empreiteira se obriga a, sob as responsabilidades legais vigentes, prestar toda a

assistência técnica e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às obras e
serviços.

A responsabilidade técnica da obra será de profíssional pertencente ao quadro de pessoal

da empresa, devidamente habilitado e destinado no CREA local.

7.0- FtscAltzAÇÃo

O órgão financiador do projeto e a Secretaria de lnfraestrutura do Município farão
fiscalizações periódicas, com autoridade para exercerem em nome da prefeitura ou órgão
financiador, toda e qualquer ação de orientação geral. A empreiteira e obrigada a facilitar
execuções dos serviços contratados, facultando à fiscalização o acesso a todas as partes da obra.
Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer dependências onde
os mesmos se encontrem.

8.0. MATERIAIS, tVÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS

Todo material a ser utilizado na obra deverá ser de primeira qualidade. A mão de obra
deverá ser idônea, de modo a reunir uma equipe homogênea que assegure o bom andamento
dos serviços. Deverão ter no canteiro todo equipamento mecânico e ferramental necessário ao
desempen ho dos serviços.

9.0 - DrsPostÇÕES GERATS

Í'f,Sftl -SA$ITA TERE4A - CÊP: 63.ôÍ0-j47

OIIVE]RA JUNIOR
Civil

3

5



Fotha
DE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE . SESAU
OBJETO: INSTALAÇÃO DA SUBESTAçÃO NA UPA LAGOA SECA.

LOCAL: RUA DR. BELÉM, 917, TRCOA SECA, JUAZETRO DO NORTE - CE.
DATA:23 MAIO de2022.

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de

materiais a serem empregados, assim como fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços

que ocorrerão por ocasião da obra, Qualquer discrepância entre estas especificações e o projeto

será dirimida pela fiscalização.

1O,O - INíCIO

Os serviços serão iniciados dentro de no máximo 05 (cinco corridos) dias a contar da data

da assinatura do contrato e emissão da ordem de serviço.

11.0 - PRAZO

O prazo para execução da obra será o que constar no contrato, de acordo com o
estipulado nas instruções da licitação e cronograma físico-financeiro.

12.0 - SERVTÇOS EXTRAORDTNÁRtOS

Possíveis acréscimos de serviços a serem executados, deverão ser de prévio

conhecímento e aprovação por escrito da fiscalização, que deles dará ciência à administração da

Secretaria de lnfraestrutura do tr/unicípio ou órgão financiador. Para a execução de qualquer

aditivo de serviços, a empreiteira deverá apresentar projetos com as alterações reivindicadas,

bem como planilha orçamentária com memória de cálculo dos serviços acrescidos.

Juazeiro do Norte/CE, 23 de maio de 2022

. sArdTA lE- REZA " GEF: 65,01 0.1{7
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de lnfraestrutura - SE'/NFPá

1- tDENlFtcÂÇÂ0 DÂ oERA

No úO GLIENTE: 006CIí0940

pRopp;grÁRro: prefei[ura MunÍciparde Juazeiro do Norte.

ENDEREç0: Rua Dr. Berérn de,Figueiredo, n" Bí7 - Baino Lagoa seca.
fUUrurcífru: Juazeiro do Norte-CE.

OBRA: §ubêstaçáo Aérea de 112,5 kVA.

\-/ 2 -CARACTenÍsrtcts DA OBRA

ATtytDADE ecoruôrurcÂ;

porÊNcle DEMANDADA:;

i

-.,1i''

iíi.

3 - $.,IATUR

a,

Projetci' abaixqdora de nominalígual a 11?,5 de'13,8113,211

O referido de de tensão elétr,ica,tipo aérea, em
mediçáo prtíméricofçrneçido pela E

diretamente aoconjunto e tran
acordo com o

em Teneão
es da unidade.

4. NORMAS APL]CADAS

A subestaÇãorde energia elétrÍca foiprojetada e deverá serexêcuÍada em restrità conesrdância com:
Nsrmas da ABNT:

- hlBR-54í0 (lnstalações Elétricas de Baixa Tensão);

- NBR-14039 (tnstalaçóes Elétricas de MÉdÍa Tensão);

- NBR-5453 (Manobra e proteção de Circuitos);

- NBR-5471 (Condutores Etétricos);

't: )
ll

:iii ".f

estabelecido nâ ,

PrimárÍa de DiEki

3
í0
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de lnfraestrutura - SETNFRA

- NBR-5356 (Transformadores de potência);

- NBR IEC 50 (Nomenolatura);

. NBR 15688 (Redes de Distr:ibuição Aérea de Energia Elétrica corn Condutores Nüs),

Normas ENEL:

- Norma Téenica NT-ç AA2EA17
Prímária de Distribuição);

R-04 - ENEL (ForneeÍmento de Energia Elétrica em Teneão

-0NÇ'0MBR-MAT-?0-0942'EDBR * ENEL (Fomecimento de Energia Elétrica em Tensão prímárÍa
de Distribuiçâo até 34,5 kV),

Normas do MTE;
. .'-t

- NR-10 (§egurança em lnstataÇOàs é emE

E complementada com estê

5-PONTO DE

5;l.Ponto

O ponto

miniposte com

\-/ S.ZPontode

0 ponto

Õbservamos que quaisguer
dos autorês e/ou do
do re&rido

no prOjeto e/ou

elétrica da
de 32A,

FréVÍo aviso e consentimento

entrada com

600/12, que será
confonRe mostrado em

li:
,li

-j:il:'. .nr\'..iit, :ill

da
Íincado dentro do
planta.

6-MEDIçÃO

A medíção será realizada em média lensâo (13,8kv), com conjunto de rnedíção polimérico Íornecidopela ENEL Distribuição ceará, com medidor e móáulo de telemediçáo inserido intãrnamente ao conjunto,atendendo aos itens 7.6.1 da CNC-0MBR-MAT-20-0942-EDBR.

ü
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7-ATERRAMENTO

Figura 1: Malha de Atenamento

çÁ§ü *€ AT

u

''i;'

NT-C

Hâste

Caba

Natureza Afgila compactada;

adotada(a):a=í00,m

Área para da malha de tera (S): S = B x 6 = lgmr;

Raio do equivalente (r): r., = ffirü = ,f@a,l+1= 2,39 m

:50mrn2;

dahaste=Smeiros;LH-

dH-

5

da hastg =,3/4" = 0"0i905 metros"
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de tnfr+€sfrutui# * §§tNFfrA

do condutor horizôntal (R{|,IC}

DAKmc=+
4ir

E
Lcm

Lcnt

Rmc:

RNE = KN RíE

do çondutor'.da maÍha

+ = 15,â2 n

da rêsistência do§- êtetfl,dss vertieais {RNE}

de um eletrodo de
i,I

tema\-/ R1E -

A=0,í5785

B=3,9278

RlE =
pa , 4.Lh

-.Ifl-nrA dh

RlE= l"oo.ln n''
z.Ír,g 0,0lEB = 32,20 ÍI

'i

1+ABKn =-
,vrr

RNE = 0,27,

Determinaçâo

§1y1ll = Pa
n.L:tnt

Rmu =#[l-

Lcrt

-.vs i :i.

.,.

6.r3

Detennlnação da
Li

Rtm = 
RmcxRne*Rmuz _ 1§,9?x.e,ós-tqg? _,
Rmc+Rne+Z.Rmu LS,ZZ+8,6}_Zx4.BB - r,

Todas as pãrlê§ me,.táliças da suhestação e a mediçao não destinadas à condução de rprrenteelêtrica serão aterradas, O sisterra âe ate_rrame,.,t"r#-.ã*li,qsto de ho mÍnimo CI6 iseis) hastes de açocobreado tipo cooperweld 314" x 3 m interligadas por cabo de cobre nu de 50mm2, com distáncia entre ashastes de 3,0nr, no mínimo.
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\l

I - PBOrEÇÃo

e.r - pnorEÇÃo mrl uÉolA TENsÃo
serão utilizadas chaves fusíveis unipolares com as seguintes características:

. Tipo: Uso Externo.

- Classe de tensilol 25 kV.

- Corrente nominal: A00 A.

- NBI: 110 kV.

. Êorrante da ruptura: 6,i lçA. .

- Elo fusíveh 6 k.

8.2 - PROTEçÃo:efra BAIXA

: i :.

.l

No
conente nominal
frequência n

8.3 -

§erão
escoarnento

i-/ 9 -TRANSFO

o

tripolar,
frontal,

de

- Ttpo: À óteo

- Potência nominall í12,5 kVA.

- Tensão nominal: 13,g kV tSgOt2ZAV.

" úerivações de tensão: l1tg!11,2t12,6i12,A111,4 kV.

- NÍvelde isolamento: 15kV

- NBt: 95 kV.

- Frequência;60H2.

- Buchas MT:25 kV.
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r"0- MEM0R|AL DE CÁLCtrLo DA §UBE5TAçÃO

10.1* CAnGAS INSTA|áDAS E/OU PREV|STAS

o resultado do levantamento pode ser verificado na tabela 1 e 2. Na tabela l foram especificadas as potências dos
cirçuitos de lluminaç§o, Tonradas e Ar-condicionado de todo o EAs, €xceto o €ixo vermelhei. Já na tabela ? foram
especjfica.das as potências âpenãs do Eixo Vermelho.

Tabela I - euadro de Carga do EAs exceto Eíxo Vermelho

Tabela
t'.

Verm

I
í5

Fotha
DE

Tomada-ç IVÂJ lluminaçáo ÍVAl Total
Clrcüito 100 300 600 Especíais , ' 40 60 100 Especiàis IVAI
Iç&tôs de lue 48 ,,..§2 ,8080
ReÍletçrsq fundo 'i

200
Reflstones Frente

! ' .--:--:: i l,:,
300Postes de

llumihaçào
o 600

I ,'ü l-.i.1 .'..l'l:1r" L I ',.,,1- 2300
:,,*j7$

7300lmprcssora ;-1ST t .r:iil- l;i
:i{r§:.. .r 

Lr

.-_,ii--i,üi: .'i!ÍLi": - ilr,1i1

Ar

§r...
i :t,

à.1!,l1rl

,*d.i:j ,'

13li.íos5 I

i ..rrl:
l::l

'r,ü.rtii
í1,."-i!ii". [ §ffiffiir

i l-.' . ,*í1580 iii , 'ii

s

*-#-;:-
[VA] 

'' '-' ' Tii:T:
;t7: L.:,. -ilÍ:.1 l

li:l

1q4inaçáo

í0ô\
sffi

-300., jgf Total

800
Leito I 8""&

'i
;,. -,1i. i

I H- -"*' " 800I §ffiffii {,4§í
*í.e\-\ s00I

800
4

I
800

Leíto 6 I
800I
800

Ar Cord,
(180008tuq) 2x1580W 3434,79

TOTAL GERAL tVA] 4694.79

Fonte: Próprios Autores

tr

rrl .".r2.

'.,'

liil, :lli r... : iiii t:i ÍrÍti ".,Yr

);, :

-tl':Í \."
i .. r:ilr -

i,i . i:'
i,rii..

-ifF.--F.li ,,,i'1 I

, rÊ8.69,57

rRi,."iii' ia-:',,r,, :'j:1;,, 
l1

ição
Circuito

4ú;.Ei

6 .*,, ..,.í l 4Ê0
it .:

Lelto 2 lr
,.ii#-§t.:i,

Leito 7
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10.2 - CÁr-cuLo DA 0EMANDA

ApÓs levantamento de carga das potências instaladas na edificasãg, foram aplicados os fatores de
dernanda de acordo com a fórmula e tahelas disponibilizadas na NT-c 002/20{7 R-04.

Figura 2: Cáloulo da Demanda

"=[#.t 
+#,?I,+ or§;§e+ 0,SSrl+ 1..?e* F . Çj kirÁ

E: de.rnanda tptalda insfataçso, êm ky&
a: demanda das potências, em kW, para ilunrinação e tomaclas de uso geral (ventitadoras,
rnáquinas de calcular, televisão, som, etc.) calculada'conforme Tabela 1,
Fp: Íator de potência da instalaçêto de ilumÍnação e tomadas- seu vaior e determÍnado em íuriçãc
do tipo de ihrmínaç6o a rsatores ntitrtzndos;
h; dentands de- tqdq§ CI§ Õipsrêlhüs r,Ê,equêdrnentc, ern lrw {chrrueÍro, âquêeÊdôrê§, fc}rns§.fosdes, etc. ). caltculada eonfsrnrer Tabela 2;

- cl demanda ctre todos os aparethos de ar condicionado, ern kW, c*lculâda confsrume Taftta s;' d: potência nominal, enr kW. elas triombas d]água do sist*ma de serviço ,da insklaçá* {nâoeonsider€rr bonrba de reserua);
e: dernanda de todos es elev:adores" sm kW, cateuleda conÍornrs Tab+Ja 4.
G: oÜtres cargns não relacionadas 

_etrr kVA (NêstÊ csso ô projgtsta deve estipular o ía{or d*demanc,6 caracterÍstico dss nresmas).

3 vslorde F deve ser deterninado pela expressão:

F: [ (O.Sf Anr tt :< Ftt x Fsi!

Fnru: potência nominoldos motores erfi sv utílizadog âm procêsso indusrrial;
Fu: fator de utürízaç6o dos motores, fórnecirro na Tatrel*r 5;
Fs: fator de simultaneidade dos motores, forrrccidos na Tabela 0;

..'..-, í ''" r_i,l1r' jL.

10.2.1- PARCEIA,,Da,, Do cÁLcULCI

0 levantamento de tomadas foi feito de acordo corn o dimensionamento proposto na NBR 5410, que
atribui 100Vr+'* aos pontos de tomadas, dessa fornê, náo é necessario utifüri o IÉp;O""crito 

na fórmula.

Carga instaÍada de iluminaçâo de tomadas: 25.440 VA

Fâtor dê demanda parâ e§colas, de acordo com â Tabeta 1 da NT-G 00?Jz0lz R-041 40% parc os primeiros
50kW e 20o/o para o que exceder de 50kW.

Da * 0,77 * (25440* 0,4 + 0 * 0,2) = 10,1g kVA

I

Fotha
DE

á
/É í6



ffii** tr §eeretana Municifral
de tnfraesfrufura - SE1NFRA

1o,z.t - PARCEH "Dc Dô cÁlculo

Carga totaldps ares condicjonâdos; ZZ415W"

Fator de demanda para aparelhos de ar condicionado em íunção do número de aparelhos: de 2i a 30 - 0,8.

Dô = 0,95' (ZTd15 " 0,8; = g0,g kVA

10.2.3 - PARcEtÁ'Dd" Do cÁrcur,o

Polênçía da bomha dágua: t+làW

, Dd.=,,0,

'' 
.., 

",', 
' I 

.

'.,1,.' : ,' 
.

10.2.4- pARcEtÁ "DG" uo cÁrculo

Usina de

Pcompressor'=

P§ecador

Psêcador ref

Pconcentrador

Pilurn ='600W

Ptug = 2200\ r

10,2.5 * DEMANDATOTAL

q,&r xv*
. i",1. ;, ,."

" 
.1,i'' '' ''1": ] ' 'r!

i.

D = Da * Dc + Dd + p6 = 10,i9+ 20,9 + 0,g7 + 46,1=Zg *VA
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M.3 -CÁLCULO DA UNIDADE EONSUilIID0RA

CARGA T§TAL DEMAITIDÀDA: 78 kVA

RESERVA DE POTÊNCIA: 34,5 KVA

POTÊNCIA r'O TRANSFORMAPOR: 112,5 KVA

RESERVA EM %: 30%

Âssím, ficâ dimensionado um transformador de íí2,5 kVA, ficando umâ reserva de potência de 84,5

i.,
:,:l

,;
DO TRANSFORMADOR E DISJUNTOR GERAL

'' ''rl-i.,, ' 
,

11* DIMENSIONAMENTO

Para o cálcü
kVAi assim o

1? - INTER

A lígação
(90oC), classe de
FEN, instalados

li''

, QUB ê de'1 12,5

cobettura em EFR
para o condutor

meio
1 kv, cahom

A quedâ de

O dimensionamento fói NBR 5410/e008.

13 - CONSTDERAçôES

Para o referido dimensionamento, este memorialapresenta os devidos cálculos de potência instalada
e demandada, assim colllo o detalhamento em planta das instalaçoes ia subestãçâo da UpA Lagoa seca,

As potêneias dimensionadas no prqjeto não devem ser, em hipótese alguma, extrapgfadas semprévia oonsulta e autorizaçâo do p.rojetista.

Este projeto foi elabÓrado a partir de vistorias realizadas no tocat de hstâlaçâo para levãntâmento dêcargas. o dimensionamento foi realizado obedecendo as normas vigentes. 
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8erão de,Resp0nsahilídade da empresa CONSTRUTORA/CONTRATADA todoa os tr:abalho-s de construção
da subestação, bem como, de abertura e rêcomposiçáo de piso§,, paredes, tetos e jardinq inclusive pintira
das parles danÍficadas e suas adjacências, Íncluindo as tubulaçÕes e dernais Íerragens em gêÍal.

Caberão à CON§TRUTORA/CONTRATADÁ tsdos os contatos, agendamentoo e demais
providências com a concessionária de energia loça[para aprovaçâo do projeto e eventuaii progranraçbes
de desligamento que se fizerern necessárias.

A CCINSTRIJTOBA/COr{TRATABA deverá se responsabilÍzar' por todas as despesas e
responsabilidâdes' na apre§entaçâo de laudos, testes e parametrizaçõês dos equipamentos novos e
existentes, quando solicitados pela concesçionária de energia"

13.1. OPERADORAS DE TELEFON

Foiverificado no local sinais dàs àperaOoras de tel'efo
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14.1- ptANTA oe sru*çÃo
Foto 1 - Plantâ de §ituaçáo.
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LEGENDÁ;

CIRCUITO I NOTA§:DISJUNTOB CUFVA C

GIRCUIIO2 DISJUNTOR CURVA C

olR0urro 3 DISJUNTOR CURVÀ C

etRculTo,4 DlsJUtrlÍOR cURVA C

clRculro,S DISJTJNTOR CURVA B

crRcuffo ó DISJUNTSR CURVÀ C

" É ue Rrsr.erusÂETLTDADE Do cLTENTE A
ALIMENTAÇÂO DO QUADRO COM DISJUNTOR
GERÂI. E CABO§ DE ENTRÂDA;

CIRCUITO 7

CIRGUIIO 8
. TODO§ OJ EAUIPÁMENÍOS DEVEM SER
ATERRÂDÚ§

- ATERRAMENIO MENÕR OU 1GUAL A IOS};
CIRCUITO 9

CIRCUITOIO

IN§TALAÇÃO UStrun DE OXIGÊN|ô 380V TRIFÁSICO 075 AIR

QDG

3-35mm2/ T I6mm?

60hp
CIRC, I

2;§rnmr

crRC.2

3-?.5mm'/ T

3- 50mm'
N: lOmmt
T;25mm'

SEC. FOR REFRIGÊRAÇÃCI

I -2,5mrii1 / N ?:,, r,nrrrt I T Z,§mrri'
CONCENIRADOR

CIRÇ..3

l-2.Smm'?/N 2,5mm? lT 2i5mff
§EC. PQR

crRC.4

l-?,5mm? /N 2;lÍnmr /T 2.§mrn?
rr.uMÍNAÇÃo

5'

I -2,6mmr lN 2.5mm' /T 2.5mm?
I.U.G.
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MEMORIAL DESCRITIVO
DâÍ^t 2310512022 BOlt 2o,U%OBRA: INSTN AÇÃO DA SUBESTAÇÁO NA UPA LAGOA SECA

DESCRTçÃO: INSTAI AÇÁO DA SUBESTAÇÃO NA UPA LAGOA SECA

LOCAL: RUA DR. BELÉM, 317, LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE,
63040-700.

CLIENTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRO DO NORTE/CE.

SETNFRÂ o2TSEMDESONEMçÀO 112,7G% 71,07% 05nO21

Fotha No1. SERVTçOS PRELTMTNARES

Serviços necessários para tornar o ambiente da obra adequado para o inicio das atividades de

í.1. C1937 - PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por área de placa executada - m2.2. Critérios de
aferição: . Deverão ser aflxadas placas com elucidações à obra, com dimensões e informações fornecidas pelo
Govemo do Estado e pelo município. As placas serão peúeitamente visíveis e legíveis ao público, constando nelas
os responsáveis técnicos inteirados no processo construtivo da obra; . Será colocada na obra pelo construtor a
placa de identiíicação da obra, com dimensóes, detalhes e letreiros fornecidos pela preÍeitura. Além desta, serão
colocadas placas em observância às exigências do CREA-CE, no que diz respeito a ART da obra, bem como
indicando nomes e atribuiçóes dos responsáveis técnicos pela execuçáo da obra; . É vedada a afixação de ptacas
de anúncios, emblemas ou propagandas.

2. TNSTALAçÕES ELÉTRCAS

DESCRIÇÃO: lnstalações elétricas RECOMENDAÇOES: Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção
contra danos aos operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma Regulamentadora NR 18 -
Condições de Trabalho na lndústria da Construção;- Uso de mão-de-obra habilitada; - Uso obrigatório de
Equipamento de Proteção lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Deverá ser executado de
acordo com o projeto elétrico, utilizando equipamentos de segurança e materiais de qualidade conforme
composição do item.

2.1.C4e40. SUBESTAçÃO AÉREA DE 112,s 1$/A/í3.800-38O122OV COM QUADRO DE MEDçÃO E PROTEçÃO
GERAL, INGLUSIVE MALHA DE ATERRAMENTO (UN)

ExECUÇÃO
- Executar conforme projeto elétrico fornecido.

NORMAS E LEGISLAÇÃO
. NBR 14039:2005 - lnstalações elétricas de média tensão de 1,0 kV a 36,2 kV.
. NBR 5440:2014 - Transformadores para redes aéreas de distribuição - Requisitos.
' NBR 10020:2010 - Transformadores de potencial de tensão máxima de 15 kV, 24,2kV e 36,2 kV - Características
elétricas e construtivas.
. NBR 5435:2015 - Buchas para transformadores imersos em líquido isolante - Tensão nominal 15 kV, 24,2kY e
36,2 kV - Especificações.
. NORMAS REGULAMENTADORAS. NR35 - Trabalho em altura.

'vc4562 - DISPOSITTVO DE PROTEçÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DpS's -40KN/p}OV (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS - Etetricista com encargos complementares: oficialresponsávelpela
instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalagão do
disjuntor. - Dispositivo de proteção contra surtos de tensão - DPS's - 40 KN440V - Terminal a compressão em cobre
estanhado para cabo 10 mmz, 1 furo e 1 compressáo, para parafuso de Íixacao M6. EXECUÇÃO - Encaixa-se o
terminalàextremidadedocabodocircuitoaserligado;-Apósocaboeoterminalestaremprontos,oparafusodo
pólododpsrédesencaixado;-Coloca-seoterminalnopólo;-Oparafusoérecolocado,fixandooterminalao
disjuntor.

2.3. C2068 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ24 DIVEÔES 332X332X95mm, C/BARRAMENTO
(UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICRS - Eletricista com encargos complementares: oficialresponsávelpela
instalação do quadro. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficia! na instâlação do
quadro. - Quadro de distribuição com barramento, com porta, de embutir, em chapa de aço galvanizado , para 24
disjuntores 332X332X95mm NEMA. - Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa
única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. EXECUÇÃO - Verifica-se o
local da instalação; - Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; - Realiza-se
a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterioq - Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando
ajustes.

2.4.C2069 - QUADRO DE DISTRIBUIçÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 36 DIV§ÕES 457X332X95mm, C/ BARRAMENTO
(UN)

DE OL]VEIRA JUNIOR
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MEMORIAL DESCRITIVO
@RA: II.ISTALAÇÃO DA SUBESTAÇÁO NA UPA LAGOA SECA DAf^t 23105fr2022 BDltzo,u'h

DESCRTçÃO: INSTALAçÃO DA SUBESTAÇÁO NA UPA LAGOA SECA SE|NFRA O:I7SEM OESO,,|ERAçÁO 112,7A% 71,07 05n021

DE
LOCAL: RUA DR. BELÉM, 317, LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE,

63040-700.

CLIENTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRO OO NORTE/CE.

TTENS E SUAS CARACTERÍSTICRS - Eletricista com encargos complementares: oÍicialresponsávelpela
instalação do quadro. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oÍicial na instalação do
quadro. - Quadro de distribuição com barramento, com porta, de embutir, em chapa de aço galvanizado, para 36
disjuntores 332X332X95mm NEMA. - Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa
única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. EXECUÇÃO - Verifica-se o
local da instalação; - Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; - Realiza-se
a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; - Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando
ajustes.

2.5. Cí093 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DTSTRTBU|çÃO í6A (UN)

Para o levantamento dos Índices de produüvidade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

2.6. C1í08. DTSJUNTOR TRTPOLAR C/ACTONAMENTO NA PORTA DO Q.D.ATE 160A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo\/ transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

2.7.C4815. DTSJUNTOR TERMOMAGNÉflCO TRTPOLAR 125 A, COM CATXA MOLDADA 10 KA (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsáve! também pelo
transporte horizontaldo material. Execução: VeriÍica-se o localda instalação. Encaixa-se o terminalà extremidade
do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é
desencaixado. Coloca-se o terminal no polo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

2.8.C1092 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DTSTRTBUIçÃO í0A (UN)

Para o levantamento dos índices de produüvidade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

2.9. C1095 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO 20A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execuçáo: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do

\-/ circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O paraÍuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

2.10.C1121- DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO ZOa pX1

Para o levantamento dos índices de produüvidade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o termina! no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

2.11.C1117 - DTSJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE D|STRTBUIçÃO 1OOA pn1

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CAS - Eletricista com encargos complementares: oficialresponsável pela
instalação do disjuntor. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do
disjuntor. - Terminal a compressao em cobre estanhado para cabo 16 mm2, 1 furo e 1 compressao, para parafuso
de fixacao M6. - Disjuntor tipo DIN/IEC, tripolar de 100A. EXECUÇÃO - Encaixa-se o terminal à extremidade do
cabo do circuito a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é
desencaixado; - Coloca-se o tenninal no pólo; - O paraÍuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

2.12.C1125 - DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DTSTRIBU!çÃO +Ol1Ur.r1

Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuçáo. Execução: Encaixa-se o termina! à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pó!o. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

Civil
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CLIENTE: sÉcnErÀnn uut.trcrpAL DE sAúDE DE JUAZETRo Do NoRTE,cE.

2.í3. C48í6 - DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRTPOLAR í75 A, COM CAIXA MOLDADA í0 KA (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontaldo material. Execução: VeriÍica-se o local da instalação. Encaixa-se o termina!à extremidade
do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é
desencaixado. Coloca-se o terminal no polo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

2.14.C3504. CAIXA ALVENARIA / REBOCO I CITAMPA CONCRETO S/ FUNDO Dl=30x30x50 cm (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS - Pedreiro: proÍissional responsável por preparar o fundo da cava, assentar as
paredes de alvenaria, revestir as paredes intema e externamente, colocar a tampa pré-moldada; - Servente:
profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas; - Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para
execução de lastro de brita no Íundo da cava; - Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado paru a execução da
alvenaria da caixa; - Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria e para o revestimento com
reboco; - Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimento com chapisco; - Peça retangular pré-moldada, volume
de concreto de 10 a 30 litros: composição utilizada para execugão da tampa da caixa. EXECUÇÃO - Após execução
da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita; - Sobre o lastro
de brita, assentar os tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de

\-/ entrada e de saída; - Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com chapisco e reboco e
extemamente somente com chapisco; - Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

2.í5. C3620 - DUTOS FLEXíVEIS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSTDADE) - D=3", INCLUSIVE CONEXÕES (M)

ITENS E SUAS CARACTERISICRS -Eletrodutos corrugados em PEAD, DN 3", instalados em circuitos terminais
(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de ituminação). CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO
DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PEAD, com DN 3' presentes no projeto
para instalação em forros. CR|TÉROS DE AFERIçÃO -Para o levantamento dos Índices de produtividade foi
considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execugão; -O
esforço para colocafao Oe escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-corp EXECUÇÃO -VeriÍica-
se o comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; -Fixa-se o
eletroduto no localdefinido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão
contemplados nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

2.16. C3619 - DUTOS FLEXÍVEIS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) - D=2", INCLUSIVE CONEXÔES (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS -Eletrodutos corrugados em PEAD, DN 2', instalados em circuitos terminais
(do quadro de distribuição aos pontos de tomada ou porúos de iluminação). CRIÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO
DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilÍneos de eletroduto flexÍvel, PEAD, com DN 2" presentes no projeto
para instalação em forros. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO -Para o levantamento dos índices de produtividade foi

\ . considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução; -Ov esÍoço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabatho e guarda-corp EXECUÇÃO -Verifica-
se o comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; -Fixa-se o
eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão
contemplados nesta composição); -As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

2.17.C1194 - ELETRODUTO PVC ROSC.INGL.CONEXOES D= 60mm (2") (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CnS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 60 MM (2'), incluso todas as conexões
necessárias. cRlTÉRoS PARA QUANTIFIcAÇÃo DoS SERVIÇoS -Utilizar os comprimentos retilíneos de
eletroduto rígido roscavel, PVC, com DN 60 mm (2") efetivamente instalados. EXECUÇÃO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalação;-Corta-se o comprimento necessário da bana do eletroduto de PVC rígido; -
Encaixa-se a tanaxa na extremidade do eletroduto; -Faz-se um giro para direita e 1/t de volta para a esquerda; -
Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido
através de abraçadeiras (os esforços de flxação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); -As
extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

2.í8. C1í96 - ELETRODUTO pVC ROSC.TNCL.CONEXÕES D= 25mm (3/4") (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CnS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 25 MM (3/4"), inctuso todas as conexões
necessárias. CRITÉROS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS -Utilizaros comprimentos retilíneos de
eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 25 mm (3/4") efetivamente instalados. EXECUÇÂO -Verifica-se o
comprimento do trecho da instalação;-Corta-se o comprimento necessário da bana do eletroduto de PVC rígido; -
Encaixa-se a tanaxa na extremidade do eletroduto; -Faz-se um giro para direita e lt de volta para a esquerda; -
Repete-se a operagão anterior até atingir a rosca no desejado;-Fixa-se o eletroduto no local definido

OLMEIRA JUNIOR
Civil



MEMORIAL DESCRITIVO
BDI: 20,34%DATAT 2Y0512o22OBRA: E{STALAçÃO DA SUBESTAÇÁO NA UPA LAGOA SECA

DESCRTçÃO: INSTALAçÁO DA SUBESTAçÃO NA UPA LAGOA SECA

LOCAL: RUA DR. BELÉM, 3í7, LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE,
630,10-700.

SE|NFRA 027 SEM DESONEMçIIO 112.76'b 71,O7'h O5nO21

DE
CLIENTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRO DO NORIE/CE.

através de abraçadeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta compos
exüemidades são deixadas livres para posterior conexão.

2.í9. Cíí98 - ELETRODUTO PVC ROSC.TNCL.CONEXÔES D= 40mm (í í/4") (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS -Eletrodutos rígidos em PVC, DN 40 MM (1 1/4"), incluso todas as conexões
necessárias. CRITÉROS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS -Utilizar os comprimentos retilíneos de
eletroduto rígido roscável, PVC, com DN 40 mm (1 114"\ efetivamente instalados. EXECUÇÃO -VeriÍica-se o
comprimento do trecho da instalação; -Corta-se o comprimento necessário da bana do eletroduto de PVC rígido; -
Encaixa-se a tanaxa na extremidade do eletroduto; -Faz-se um giro para direita e lt de volta para a esquerda; -
Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; -Fixa-se o eletroduto no local definido
através de abraçadeiras (os esforços de Íixaçáo das abraçadeiras não estão contemplados nesta composiçáo); -As
extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

2.20.C4933 - HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWELD 5/8"X 2.40M (UN)

Critérios para quantificação de serviços
. Utilizar a quantidade de hastes 5/8" de 3 metros a ser instalada.
Critérios de aferição
. Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsáveltambém pelo
transporte horizontaldo material no pavimento de execução.
Execução
. VeriÍica-se o local da instalação;
. O solo é molhado para Íacilitar a entrada da haste;
. A haste é posicionada e martelada no solo até alcançar a profundidade ideal.

2.21.C4765 - ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 5/8"X 2.40M (UN)

Critérios para quantificação de serviços. Utilizar a quantidade de hastes 5/8" de 3 metros a ser instalada.
Critérios de aferição. Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também
pelo transporte horizontal do material no pavimento de execução.
Execução. VeriÍica-se o local da instalaÇão;o Q solo é molhado para facilitar a entrada da haste;
. A haste é posicionada e martelada no solo até alcançar a profundidade ideal.

2 â2. C3909 - SOLDA EXOTÉRMTCA (UN)

Itens e suas características . Pó exotérmico de ignição, com palito, para solda. Critérios para quantificação de
serviços . Utilizar as quantidades de uniões a serem realizadas através de solda exotérmica na instalação do
sistema de protegão contra descargas atmosféricas. Critérios de aferição . Para o levantamento dos índices de
produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo transporte horizontal do material no
pavimento de execução. Execução. O molde é aberto e no seu fundo coloca-se um disco de retenção; . Encaixam-
se os cabos nos orifícios de passagem do molde; . Despeja-se no interior do molde o pó exotérmico e Íecha-se a
tampa; . Acende-se o palito ignitor e coloca-se rapidamente na abertura do molde sobre o pó exotérmico; . Após o
resftiamento o molde é retirado do localsoldado.

2.23.C0521- CABO COBRE NU 50MM2 (M)

Itens e suas caracterÍsticas. Cabo de cobre nu, 50mm2.
Critérios para quantificação de serviços. Utilizar os comprimentos retilíneos de cabos de cobre nu, seção de 50 mm', medidos em projeto unifilar.
Critérios de aferição. Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também
pelo transporte horizontral do material no pavimento de execução.
Execução

);-nt

VeriÍica-se o comprimento do trecho da instalação;
Corta-se o comprimento necessário do rolo de cabo de cobre;
Posiciona-seacordoalha. 

A /tv

-
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MEMORIAL DESCRITIVO
O Í^t 2310512022 BDlt 20,14'hOBRA: INSTAI AÇÁO DA SUBESTAÇÁO NA UPA LAGOA SECA

DESCRçÁO: INSTALAÇÃO DA SUBESTAÇÃO NA UPA LAGOA SECA

LOCAL: RUA DR. BELÉM, 317, LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE,
63040-700.

SETNFRA 027 SEM DESOT{ERAçAiI 112,76'A 71,0:t% 05,2021

CLIENTE: SECRETÀRIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRO OO NORTE'CE.

)4 {N\Fotha No
2.24.C0559 - CABO EM PVC í000V 70MM2 (M)

TTENS E SUAS CARACTERÍSTICRS -Cabo de cobre, flexível, 70,0 mm2, instalados em circuitos terminais (do
quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.
EXECUçÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local deÍinido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -
Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilizaçáo de fita guia; -
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com Íita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos
de cabo paraÍora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

2.2s. C0555 - CABO EM PVC í000V s0MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS -Cabo de cobre, flexível, 50,0 mm2, instalados em circuitos terminais (do
quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminaçáo); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.
EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -

Faz-se a jungão das pontas dos cabos com Íita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia; -
Com os cabos já preparados, seja com Íita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos

\-/ de cabo para fora dos pontos elétricos para Íacilitar a futura ligação.

2.26.C0532 - CABO ISOLADO PVC 750V 35MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERíST|CRS -Cabo de cobre, flexível, 35,0 mm2, instalados em circuitos terminais (do
quadro de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.
EXECUÇÃO -Após o eletroduto já estar instalado no local deÍinido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -
Faz-se a junção das pontias dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de Íita guia; -
Com os cabos já preparados, seja com Íita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos
de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação.

2.27.C0540 - CABO ISOLADO PVC 750V 2,5MM2 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICRS -Cabo de cobre, flexível, 2,5 mm", instalados em circuitos terminais (do quadro
de distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);-Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. EXECUçÃO -
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; -Faz-se a junçáo
das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de Íita guia; -Com os cabos já
preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até
chegar à outra extemidade; -Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora
dos pontos elétricos para Íacilitar a futura ligação.

\t.c2784- ESCAVAçÃO MAIURL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ í.50m (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CRS: -Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de
equipamentos manuais. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: -Volume de corte geométrico,
definido em projeto, executado de forma manual; -A geometria da vala deve atender aos valores deÍinidos pela
norma NBR 12266. 3. EXECUÇÃO: -Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; -A escavação deve
atender às exigências da NR 18.

2.29.C2921- REATERRO C/COMPACTAçÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERTAL DA VALA (M3)

lnsumos e suas Características
. Servente: proÍissional que lança o material, de forma manual, para o interior da vala e auxilia o trabalho feito pelo
equipamento.
. Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o volume do tubo, sem substituição de solo e
executado de forma manual.
. A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266.

Critérios de Aferição
. O tipo de reateno considerado nesta composição é o de vala, ou seja, um reateno que tem comprimento mais
expressivo que a largura.
. Estáo comtemplados na composição os esforços necessários para a umidificação do solo de reateno, a fim de
atender as exigências normativas e deÍinições de projeto.
. Para gerar os índices de produtividade referentes à compa"hy da vala reaterrada foi considerado que a

:
mrôuo nnr.oo opólvem.runon
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MEMORIAL DESCRITTVO
OBRA: INSTATAÇÀO DA SUBEST

,AçÃO
NA UPA LAGOA SECA

BDI: 20,34%D Í^t 231O5t2022

INSTALAÇÃO DA SUBESTAÇÀO NA UPA LAGOA SECA

LOCAL: RUA DR. BELÉM, 3í7
630rÍ0-700.

LAGOA SECA, JUAZEIRO OO NORTE. CE,

MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRO DO NORIECE.

SETNFRÂ o2TSEMOESONERAçÃO 112,76.Á 71,07 05no21

atividade é feita em etapas com camadas na ordem de 20 cm de altura.'A composição não faz distinção entre váas com ou sem escoramento,situações.
' os serviços para restabelecer o locat de escav-ação da vala para a situação anterior ao serviço, isto é, por
!ãii|lil;áitlzer 

o piso, plantio de srama etc. não estil ;"t;ürados nos Ínãic;s';;produtividade desta

Execução
. lnicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo aÍiprevista em projeto.
. Escavação da vata de acordo com o projeto de engenharia.. A escavação deve atender as exigentiaÉ da NR íg.

valendo o uso da mesma para ambas

m de atingir o teor umidade óüma de compactação
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RESUMO DO ORçAMENTO
DAÍ^t 23t0512O22 BOlt 20,go/o

INSTALAÇÀO DA SUBESTAÇÃO NA UPA LAGOA SECA

oEscRtçÂo: INSTALAÇÂO DA SUBESTAÇÁO NA UPA LAGOA SECA

LOCAL: RUA DR. BELÉM,3I7, LAGOA
63040-700.

SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRO DO NORIE/CE.

SE|NFRA o2TSEMDESONER ÇÁO 1't2.76% 71,07% 052.021

cóDtco DEscRtçÃo
PREçO TOTAL o/o

sERVtços PRELTÍIilNARES

rNsTAl-AçóES ELÉTRrcAS2

VALOR BDl TOTAL:

VALOR ORçAÍIIENTO:

VALOR TOTÂL:

279,17

59.643,í5

10:t27,5s

49.791,77

59.922,32

oA7

99,53

100,00
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CRONOGRAMA FÍSICO.FINANCEIRO
OBRA: INSTALAÇÃO DA SUBESTAÇÃO NA UPA LAGOA SECA A^ÍAt 2310512022 BDl:
DEScRtçÃo: INSTALAÇÃO DA SUBESTAÇÃO NA UPA LAGOA SECA

RUA DR. BELÉM, 317, LAGOA
ô3040-700.

SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE,

CLIENTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRO DO NORTE/CE.

SEINFRÂ O2TSEMDESONEMÇÃO 112,760Á 71,07% o5no21

§t
ffi-b
ffffi"à- .*

t
s

100,00 0Á1 sERVtçOS PRELTMTNARES

Pl'mi ;ifii!,ir »§ll'1J llll:r !l

279,17
ry

í00,00 %

279,17
50,00 0Á 50,00 % í00,00 %

2 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 59.643,15
59.643,í5

Fotha
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PLANTLHA oRçAMENTÁnla
OBRA: INSTN AÇÀo DA SUBESTAÇÃo NA UPA LAGoA SECA DATAt 2310512022 BDI: 20,34%

DEscRtçÃo: INSTALAÇÃo DA SUBESTAçÁo NA UPA LAGoA sEcA SE|NFRÂ 027 sEM oEsoNEMçÃo 112,1a.a 71,07.a osnozl

DE

LOCAL: RUA DR. BELÉM, 3í7. LAGoA SECA, JUAZEIRo Do NoRTE - cE,
63040-700.

CLIENTE: SECRETARIA MUNtctpAL DE sAúDE oE JUAzEtRo Do NoRTE/cE.

I SERV]çOS PRELTMTNARES
279,17

1.1 c1937 PLACAS PADRÃo DE oBRA SEINFRA M2 1,50 í 86,í 1 279,17

2 rNsrALAçÕEs elÉtnlcas 59.643,15

2.1 oÍ940 E PRoTEÇÃo GERAL, tNcLUstvEQUADRO MEDrÇÃo SEINFRA UN 1,00 33.5í 5,91 33.515,9í

2.2 cr'.562 SEINFRA UN 4,00 143,32 573,28

2.3 c2068 euADRo DE DtsrRtButçÃo DE LUz EMBUTTR ATÉZI
DIVISOES 332X332X95mm. C/BARRAMENTO SEINFRA UN 1,00 389,00 389,00

2.4 c2069 QUADRooED|STR|BUtCffi
DIVISÔES 457X332X95MM, C/ BARRAMENTO SEINFRA UN 1,00 476,U 476,U

2.5 c1093 DTSJUNToR MoNopoLAR EM euADRo DE DtsrRtButÇÃo í6A SEINFRA UN 1,00 26,52 26,52

2.6 cí108 SEINFRA UN 1,00 323,29 323,29

c48í5 125 A,
SEINFRA UN 't,00 il6,52 il6,522.7

c1092 D|SJUNToR MoNopoLAR EM ouADRo DE DtsTRtBUlÇÃo loA SEINFRA UN 2,00 26,52 53,04

2.9 c1095 DTSJUNToR MoNopoLAR EM auADRo DE DtsTRtBUtÇÃo 2oA SEINFRA UN 1,00 26,52 26,52

2.10 c1121 DISJUNToR TRtpoLAR EM euADRo DE DtsrRtButÇÃo 2oA SEINFRA UN í,00 't07,26 107,26

2.11 c1117 DISJUNToR TRIPoLAR EM QUADRo DE DISTRIBUIÇÃo looA SEINFRA UN 1,00 í53,40 í 53,40

2.12 c1125 DTSJUNToR TRtpoLAR EM euADRo DE DtsrRtButÇÃo 4oA SEINFRA UN 4,00 't07,26 429,04

2.13 c4E16 Dl S J U NTO R TE RU Orr,teON Ér I C@
MOLDADA íO I(A SEINFRA UN 1,00 í.039,73 í.039,73

2.14 c3504 I S/
SEINFRA UN 8,00 200,50 1.604,00

2.15 c3620 SEINFRA M 1 1,16 60,í8 671,61

2.16 c36í9 SEINFRA M 42,13 42,26 1.780,4'l

2.17 c1194 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CoNEXoES D= 60mm (2.) SEINFRA M 8,69 52,52 456,40

2.18 cíí96 ELETRODUTO PVC ROSC.INCL.CONEXÔES D= 25MM (U4') SEINFRA M 5,47 19,72 107.87

2.19 c119E ELETRODUTO PVC ROSC.|NCL.CONEXÕES D= 40mm (i í/4.) SEINFRA M 8,42 34,79 292,93

2.20 c493s HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWELD 5/8"X 2.40M SEINFRA UN 2,OO 't32,28 264,56

2.21 c4765 ct
SEINFRA UN í,00 321,45 321,45

c3909 SoLoA ExoTÉRMIcA SEINFRÂ UN 3,00 49,41 148,23
2.22

c0521 CABO COBRE NU 5OMM2 SEINFRA M 't 0,00 58,63 586,30
2.24 c0559 CABO EM PVC IOOOV 7OMM2 SEINFRA M 55,92 62,79 3.511,22
2.25 c0555 CABO EM PVC IOOOV 5OMM2 SEINFRA M '191,20 48,58 9.288,50
2.26 c0532 CABO ISOLADO PVC 75OV 35MM2 SEINFRA M u,76 33,29 1.157 ,16
2.27 c0540 CABO ISOLADO PVC 75OV 2,5MM2 SEINFRA M 'l 18,53 7,94 941.13

2.28 c27U EScAVAçÃo MANUAL soLo DE IA.oAT. pRop. ATÉ r.som SEINFRA M3 9,49 54,66 515,72

2.29 c2921 SEINFRA M3 9,49 35,07 332,81

Anlonh Rlnddo dt Olivein JÚnic

Engenheiro Civil
CREA 353379 CE
RNP 1816491390

Civil
JUNIOR
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MEMÓR|AS DE CÁLCULO
OBRA: DAÍ^t 2310í2022 BDI: 20,34%

OA SUBESTAÇÃO NA UPA LAGOA SECA

DEscRlçÂo: tNsTALqÇÃO DA SUBESTAÇÃO NA UPA LAGOA SECA

LOCAL: RUA DR. BELÉM,
63040-700.

3í7, LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE . CE,

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚOE DE JUAZEIRO DO NORTE/CE.

SE|NFRA oíITSEMDESONERAçÃO 1't2,76% 71,07% O5r2O21

1. SERVTçOS PRELTMTNARES

1.1. C1937 - PLACAS qADRÁO DE OBRA (M2)

2. TNSTALAçÕES ELÉTRICAS

2'1' c4e40 'suBEsrÁçÁo AÉREA DE 112,5 KVNts.Boo-sBo/220v cow euADRo DE MEDtçÃo E pRorEçÃo
GERAL, TNCLUSTVE MALHA DE ATERRAMENTO (UN)

* c4562 'DrsPosrrrvo DE PRorEçÁo coNTRA suRros DE TENsÃo- Dpsb - 40 KN44ov (uN)

2'3' c2068 - QUADRO DE DtsrRlButçÁo DE Lltz EMBUTTR ATÉ 24 DtwsôEs gl»$3zxgrmm, cIBARRAMENTI(UN)

2'4' c2069'QUADRO DE DlsrRtButçÁo DE LUz EMBUTTR ATÉ 36DryrsôEs 4s7xgs2xgsmm, c/ BARRAMENTI(UN)

'\Jc1093 - DTSJUNTOR MONOqOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÃo 16A (UN)

2. 6. C1108'DISJIINTOR TRTPOLAR C/ACTONAMENTO NA 1ORTA DO Q.D.ATE 160A (UN)

2. 7' c4815 - DlsJltNToR TERMoMAGNÉTlco rRlpoLAR 12s A, cow cAlxA MILDADA to t<A (UN)

. DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÁO lOA (UN)

Folha N
t)E

lo

COMP%LT
[s.r,o

1,50

CONFORME PROJETO
l' í,00

CONFORME PROJETO r 4,00

CONFORME PROJETO
I'

1,00

CONFORME PROJETO 1 í,00

CONFORME PROJETO ,|
í,00

PROJETO 1,00

PROJETO 1,00

2.8. Cí092

JUNIOR

CONFORME PROJETO r 2,OO
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO
OBRA: D lÀt 2310512022

INSTALAÇÃO DA SUBESTAçÃO NA UPA LAGOA SECA

oEscRlçÀo: |NSTN AÇÁO DA SUBESTAÇÃO NA UPA LAGOA SECA

3I7, LAGOA SECÀ, JUAZEIRO DO NORTE. CE,
63040-700.
RUA OR.

CLIENTE: 'ARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZETRO DO NORTE/CE.

SE|NFRA 027 SEM OESONERAçÃO 112,760A 71,ü% o5r2o21

CONFORME PROJETO
T

1,00

2.9. C1095. DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 2OA (UN)

2.10. C1121 . DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO 2OA (UN)

2.11. C1117 - DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÃO iOOA (UN)

2.12. C1125. DISJUNTOR TRIPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIçÁO 4OA (UN)

2'13' c4816 - DISJUNTOR TERMoMAGNÉTtco TRIPILAR 175 A, cow cAtxA MILDADA 10 KA (UN)

2'14. C3504 - CAIXA ALVENARTA / REBOCO / Cl TAM\A CONCRETO S/ FUNDO Dt=30x30x50 cm (uN)

'Ü' c3620 - DUTos FLExlvEts EM PEAD (PoLtETtLENo DE ALTA DENITDADE) - D=s-, tNcLUswE coNExÕEs (M)

2'16' c3619 'Duros FLExlvEts EM PEAD (PoLlETtLENo DE ALTA DENIIDADE) - D=2", rNcLUstvE coNExÕEs (M)

2.17. c1194- ELETR0DUT} pvc Rosc.r rct.corvD(oEs D= 60mm (2) (M)

2.18. C1196 'ELETRODUTO pVC ROSC., rct.coruexÕes D= 25mm (3/4) (M)

7 5,17

Fotha
OE

CONFORME PROJETO I 1,00

PROJETO

CoNFORME pnolero r 4,00

CONFORME PROJETO 1 1,00

CONFORME PROJETO
l8

8,00

CONFORME PROJETO
11 

1,1 6 1 1,16

13PROJETO 42,13

PROJETO
8,69

PROJETO
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MEMÓR|AS DE CÁLCULO
OBRA: INSTALAÇÃO DA SUBESTAÇÁO NA UPA LAGOA SECA AAÍAt 23t05t2022 BDI: 20,34%DEscRtçÃo: INSTALAÇÃO DA SUBESTAçÃO NA UPA LAGOA SECA

RUA DR, BELÉM, 3í7. LAGOA
63040-700.

SECA, JUAZEIRO DO NORTE. CE,

CLIET{TE: SECRETARIA MUNICIPAL OE SAÚDE OE JUAZEIRO DO NORTE/CE.

SEINFRA 027 SEM OESONERAçÃo 112,76% 71,07% o5no21

PROJETO
8,42

2.19. C1198 - ELETRODUTOPyc Rosc. tNcL.coNa(ÕES D= 40mm (1 1/4 ') (M)

2.20. c4933 - HÁSTE DE ATERRAMENTO COqqERWELD 5/8-X 2.40M (UN)

2.21. C4765 . ATERRAMENTO COMPLETO Cl HASTE COPPERWELD 5/8'X 2.40M (UN)

2.22. C390e - so[DÁ EXOTÉRM\CA (UN)

2.23. C0521 - CABO COBRE NU 5OMM2 (M)

2.24. C0559 - CABO EM pvc looov 7oMM2 (M)

2.25. c0555 - CABO EM PVC |OOOV 50MM2 (M)

2.26. C0532- oABO tsoLADO PVC 75OV 35MM2 (M)

2.27. C0540- GABO ISoLADO PVC 75OV 2,5MM2 (M)

- ESCAVAçÃ0 MANUAL SOLO DE iA.CAT. pRoF. ATÉ 1.50m (Ms)

col,ltssÂo DE
Folha

PROJETO
2,00

CONFORME PROJETO 1 í,00

PROJETO ,,taii:r§(+l: i:i?tltli,ririlri

3,00

PROJETO 0 í0,00

PROJETO

CONFORME PROJETO 191,20 't91,20

PROJETO
qÍi':iilri: llllii i+Íli+r.Aldll

u,76

CONFORME PROJETO '118,5s
1 18,53

2.28. C27U

EngenheÍro
JUNIORRII{ALDO

f;s*



MEMÓR|AS DE CÁLCULO
DATAT 231O5t2022 BDat20,g%

INSTALAÇÃO DA NA UPA LAGOA SECA

DESCRTçÀO: INSTALAÇÃO DA SUBESTAÇÁO NA UPA LAGOA SECA

LOCAL: RUA DR. BELÉM,
63040-700.

3I7, LAGOA SECA, JUAZEIRO DO NORTE - CE,

CLIETITE: MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRO DO NORTE/CE.

SETNFR.A 027 SEM DESONERAÇÁO 112,76% 71,O7oh o5no21

PEAD 7,99

TERRAMENTO 0r0,5'0,3 í,50

ATERRAMENTO (1 0).0,5'0,3 't,50

DUTOS PEAD (1 1,'t 6+42,1sr0,s.0,3 7,99

2.29. c2921 'REATERRO clcoWPAcrAçÁo MANInAL s/coNTRoLE, MATERTAL DA1ALA (Mg)

RINALDO JUNIOR
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1,16+42,13f0,s.0^3


